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aPRENDER· O· SOCIALISMO O 20 OE NOVEMBRO,
E OS DIREitOS DA CRIANÇAS OCIALISMO é 'a denomina- 'coneretiZiado por um movi-

ção de diversas doutrinas mento de cooperadores. Nesta
económicas, sociais e políticas, experiência, os agrários ser­

ligadas para condenação 'Co- viram-se das doutrinas do
mum da propriedade privada medo para, com as artimanhas
dos meios de produção e tro- peculiares, consolídarem aJS
cas.

.

suas posições, empurrando a
Na base do socíalísmo en- mão-de-obra para o plano do

contra-se a denúncia das in- mecanismo humano. Por isso
justiças sociais, denúncia essa 'mesmo, o verdadeiro socialis­
que paseara de Platão a Gra- mo põe em causa as institui­
chus por um fundamento mo- ções e o seu funcionalismo.
ral, Depois, virão as explica-
ções técnicas dessas Injustíças
pelas proposições de Sismondi
e Saint-Simon. E assim, no fi­
nal do século XIX aparece o

socialismo de estado, ou de
intervencionismo.
Do socialismo de Saint-Si­

mon e Louis Blanc, em 'Fran­
ça, passamos 'ao'de Owen, na
Inglaterra, . preconizando a

substituição da propriedade
privada, lS()Cfalização estática,
por uma federação de asso­

eiações de 'produtores e que foi

CACHOPO:
:TERRA DESPROTEGIDA

Com 'Marx e Engelis aparece o

. socíælísmo científico, QU marxismo,
que vem tranEiformar todo 'O-siste­
ma capi'taljsta, O marxismo' cons­
titui o f'undamento teórico da maio­
ria dos socíalístas, Acebte por Le­
nine, o marxismo, é 'a base doutri­
nária e prática dos verdadeíros po­
vos vínculados ao eocíaltsmo,
Nesta via de aprendízagem so­

cialísta, oe pontugueses que a ela
aderem fazem uma relativa se­

menteira durante o período de li­
beraâísmo português, em que, com

o começo da era dítatoríal os síste-

NO MEIO DA SERRA-ALGARVIA
AO ler o Jorrnq;l do, Algarve de

11/:1017'5" deparei com urna

notícia alusiva a empreendimentos
: no Algarve" onde ISle diz que ronda
'o mi'lhão de contos o custo das
obras ·em cureo e de 'out:r8iSi a la,n­

çar brevemente. Pois aqui. estou
'eu, 'com'Pl�tant�te de ·acordo,. Não

'Posso de maneira alg1UIlia C()lIl!Co,r­

dar, ,é que, desde OI� tempos, mais
remoto,s, o Algarve conttnue a se,r

apenas a pequena ['aix� costeira.

Digo isto pO!1que 'se há um melho­
rantento no A1grurve, ou é fetto em

Faro, VHa Real de Santo Ántónio,
Tavi,ra, 'OU noutro 'centro urbano

-próximo da costa.. A *,r,ra, nin-

MANI FE STACO�S PROMOÇÃO TURISTICA
E CONTRA·MANIFESTAÇOES DO ALGARVE
EST-AMOS numa. época de pertur­

. bação política provocada, em
gr(J//1;de pq,1'te, pek1; exa'tJ}ação par­
,U<M,ri!a. No en,ta-nto, dia:riamente
auvimJ.o.s< pesl8lQ(Ji¡¡ ,resrpom¡sáve:i<sl a;t!é
dmgente8, m�lÍ!tare,s, e dos, pr�
pa11tidoo, flJ;Zerem. œpelw.d unidœde
para I'lalvar a Revolução. Teorica­
mente eIS,tá muito .oer.to e é muiito
lOlUvável, maJó1, na prátvoa, aJ8;sis;ti­
mos d cormp6tição da.s. várials cor­

rentel& polítlilcas para exiibi7:em. as,

SiUIliS !orçoo.
Se num dormÍlngo, o Pa7ltídOi SOl­

OÍlœUs,taJ O11ganiza uma m.amÆ!es,ta�
ção, na sBm.ain(1¡ -s'egm'l1Jte é o Pamti­
elo Comun��(1) OIU a ,FUR que a pro-

(Conolui na 8.' página)

APóS uma presença n,a .AJSTA,
que decorreu no Brasil, ,reu­

nindo cerca de 7 000 agentes de

vIagens, a _Uni�hotels prepara a

'representação paM doIs evento's: a

Trade Fair, em Birmingham (In­
glaterra) em JaJIleiro e a ,Feira de,

'IUdsmo, 'Car3ivanismo e Campis'­
mo, que de 24 de Janeiro a 1 de

Fevereiro, se desenrolará em Sttut­

gart na Alemanha.
A 'Uni�hote1Js Ibenta a;s5>Hn o fo­

mento de uma elf'eciiva participa­
ção de actlrvi'd3ides prf.vadas e sec­

tor oficial do Algarve, illOS em­

pre,endimentos e,slrangeiros que de

3ilgum modo 'Possam benefIciar o

noSlSO tudSlIllo.

TENlAS -ENl DEBATE
A ,

POR EM PERI GO OS PRINCIPIOS DA DEMOCRACIA
Assistimos de novo a uma prova de força contra o Governo

e o primeiro-ministro, a qual abrangeu também a Constituinte.
Seguindo o exemplo dos Deficientes das Forças Armadas, a

Construção Civil cercou o Palácio de S. Bento para fazer avan­
çar as suas reivindicacões salariais, mantendo ,prisioneiros du­
rante o tempo que lhes apeteceu, deputadqs e membros do
Governo, incluindo o almirante Pinheiro de Azevedo. Era o

Poder Popular a impor as suas condições e, urna vez mais, as

minorias da extrema esquerda a levarem avante um rprocesso

que demonstrou a ineficácia da autoridade militar e a fraqueza
do Governo.

Pelos vistos, descobriu-se uma ó.ptima maneira de resolver
todas as exigências da classe operária e fazer valer todos os

pedidos de aumentos salariais. Para quê negociações demoradas
e andanças de propostas e contra-,propostas entre o Ministério
do Trabalho, o Conselho de Ministros e o Conselho da Revo­

lução? ,Para quê estudos económicos e tentativas de c,onsulta
democrática aos órgãos representativos da classe? A solução
foi encontrada, pois não há poder nem autoridade que se lhe

oponha: é lançar urn ultimato e aprisionar o Governo e a As­
sembleia Constituinte, mesmo sob 'a ameaça da fome se for
necessário.

Não há Presidente da República nem Copcon que se lhes

oponha, porque o Povo está disposto a sacrificar os seus repre­
sentantes para impor as suas reivindicações. Se o poder cai na
rua com esta facilidade e se não há autoridade para governar,
para quê esta aparência de 'Legislativo e Executivo? Para quê
tentar elaborar uma Constituição durante longos meses? Para

quê pensar em eleições e em processos democráticos de actua­
ção?

Hoje, mais do que nunca, corremos o risco de perder todas
as liberdades conquistadas em 25 de Abril, se a anarquia con­

tinua a avassalar este País, se a ordem, a disciplina e a autori­
dade não souberem encontrar o caminho em todo o nosso pro­
cesso revolucionário. Uma ditadura, da esquerda ou da direita,
ameaça tornar-se uma realidade, se o panorama político não
se clarificar e se cada um não descobrir o papel que lhe com­

pete na Revolução. - M. B.

por António Gonçalves Martins

(Conolui na �.' página)

guém olha de frente, a não ser pa­
ra se contínuar a expíorar os seus

.
h8ibitan!te;Si. Ali, o que Sre via 'antes
do 25 de lAbril de 1974, continua
'igual, ou pior. E para jã, vou ao
meu concelho, que infelizmente ca­

·lhou a 'Sler Tav£ra.

I Nel.Site, a 'agricultura primitiva é •

,já pouca e 'com .tendência para de­
¡saparecer po,r com,pleto ao mais

. pequeno vend3iva:!. ,Pois; .os bravos
e priIntUvOE: agricuLtores serrenhos,
!conrtinuam a ser 'explorado::, por
cœneroiantes oportunistas e como
se 1Jsto não chegru;I�,e, a Câmara
vai r;JUgar o re's:to de8se pão de 'san­
eue de que os natura�s da cidade
dizem �Mtar ¡tanto. P,ro'testo. por
oue a eles me unem forters lacos..
.Boiwr lSe da Câmara vem aLgum he­
nefici'o para o con,celho, este "é feIto
em Tavira, -ou arrsdore's. Da Pico­
ta, para cima, é 'Pior oue viver no

Cmttro da Africa: não 'p.á luz. a não
ser a petróleo: não hã ,telefone:
não há' estrada,s alc'ætroadaJS'; não
exl!ste qualquer dndício, 'DOor peQue­
n'O que se,ja, 'da civillzacão do nos,w

tempo. Apenas e pOor favor exi'ste
uma camioneta da carreira, que
era p8ira ,estar na sucata há pelo
meno!,> dez anos, mas que deixa
bom luoro à em'pJ)esa.
Hã anoS!, foI abo,J.i'do o impost'O

de tr8ibaTho no concelho e este 'an'O,
não se[ pOor oJ:1denr� de quem vol,tou
de no.vo a ter de 'Sre 'Pagar o 'Citado
impost'O. P'Ois·, ,m,eus ,senhore¡g" 's�rão
estes os :benefí'cios da Câmarn. 'de
TavIra ao ,concelh'O que reprersenta
e 'setllSi muni'OL'pes rSlerrenhOIS. princi­
pa,I.ment,e 0;1 de Ca0hopo e ,da outra
Dre,gues¡'a contigua?
Parece mentira, em pleno século

20, a,�, condições em Que ·se vive e
se tem aces�o 'ao,s grandes c'entros
do li<toral. Um táxi', para :andar 30
km!'! leva 3'50$00 e Item de !ser de
cha¡péu na mão ,e por favor. O pou­
co que ,e'stã femo, princ'¡;palmen,te

A ,CoM]jSSÁO encarregada por
pairs ,e encarregados de educa­

ção d'Os Munos da Escola D. JOSIé I,
de VIla Real de SaJIlt'O António, em
plenário dersltes,. realizado. em 8 de
Novembro, de pôr em marcha uma

.AJssociação para def'eIIl!der 08 1nrte­
regres da mesma escola, faz sa;ber:
que às 16 hO!1as de hoje ·se re3ili­
zará um plenãrto, na referida es­

cola, a ·fim de diSlcutir e aprovar
os 'l"'8S'Pecti'Vos est3itutos. Para o

efe�to, !f'Oi dimtribuído no dia 17 a

c3ida aluno, um 'Projecto de estatu­
tos da aJsrsociação, paM prévia dis­
cussã'O ·com-IOOUs 'Pais e encarrega­
dos de educação; serão eleitos OS

CQrpos �dtrec1:i:vos e dar-lse-á conhe­
cimento das dificuldades encontra­
dai".

:m o Is:eguinte o proje0to dos Es­
tatutos:

NaJtrurezœ: 1 - A .A:ssociação é
cQmposta pOor todOiS os pats e en­

carregados de educação dQs 'alu-

por Teodomiro Neto

mas .represswos do Aljube, Caxias,
Tarraial, etc., tentam deteríorar
'pél'á;s torturas físicas e morals as­

læJssinios, etc., a grande maioria
.
dos militantes.

Gerações cairam. A semente v-in­
gou, Oom a aurora da libertação
do 25 de ÁbriJ de 1974, os márti­
res do socialesrno forant recorda­
dos, Quem não recordou a figura
heróica de Catarina 'Eufémia? !

P�rtugal,. numa unidade ainda não

desvirtuada, quebra grades, emo­

clona-se, abre 'Os braços a homens
e mulheres que, torturados mas

conñantes, entram 'livremente Illa

conmtrução do socíalísmo em Por­

tugal.
Sodalil8mo, palavra que ,trazia

um condão de quebra de algemae,
de vída .garantída, de dias melho­
res, de futuro <líf.erente para filhos
e netos, que fora negado a 'pais e

avós" na maioria do Povo portu­
guês.
Os tiranos

-

desta terra acomo­

dam-se nos seus cantos de lazeres,
não OE' 'vão descobrír. Os colabora-

(Conolui na �.' página)

N AO havia muita gente a contar
I

'com o ensino especíal na re-

ferência f.eita pelo ministro VitQr

.A:1ves, . recentemente, no, «Respon­
der ao Pa£s». E aesím cremos, por­
quanto, mesmo na carreíra docente
abunda quem rejette �acr4ffciors e

não queíra ocupar-se da integração
de deñcientes ligeiros, nas aulas
,normais. Tenlam aia,Sltã�IQS para
internatos, onde o ensino 0.81 segre­
ga e as isuas dificuldades aumenta­
rão, quantas vezes, acumulando-lhes
rracassos e inibições de ordem vá­

ria. Não escapou, então, aos cuída­

dos do. actuaã mdnustro da Eduoa­

ção a ímporfãncia de se dotar o

Pais com estruturas destinadas à

írstegração r\?abhlitaçáo e reeupe-
; ração de tantos seree defidentes,
,tgnor3idOiSl; e até cruelmente hostt­

'lizados por uma socíedade elttísta,

que o mesmo ç dizer, instalada bur­
guesmente num ancestral egoís­
mo. Isto Iembra-nos a diferença. de
trætameato com 'que as pessoas dos

grandes centros «olham» qualquer
'ser dJiminuido, embora malls Instruí-

por Maria de Olhão

da.s e cívílízadas . ( ? ) do que. os
rudes habítantes da 'aMeia; aquí a

I

desdita de um «CruSIO» destes atin­

ge a colectívídade que, no seu pri­
mítívísmo procura suavizar a fa-_
mãía 'atingida. 'Mesmo que «exple­
re» a ,sttuação do deñcíente, o ad­
cunhe ou o -ridicularize num mo­

mento, Iogo ee enternece e o aca­
rinha e o acorta. Na cidade, o frio,
arttñcíaltsmo de uma ·vida à �""

tãncía, ergue uma cortína de indi­
ferença que 'até. evíta saudar ou

converear com os próprios familia­
res do defíclente .. As pequenas co­

munidades são, 'aJsS'Im" mais propí­
cias a Integrá-Io no, seu modo de
vida enquanto a cidade se arroga o

(CO<nClui na 3.' página)

Melhorias nes serviços
da Previdênoia
no Algarve

Vi$ta parcial da Fuseta

A SITUAÇÃO DOS PESCADORES

NA FUSETA
N ESTE momento, o Sindicato dos

Pescadores <la Fus,eta: conta

mais -de quatrocentors pescado.res
inscritos' dos novecentos existen­
tes. Os pescadores; ne,sta localida­

de, têm que desarmar os 's,eus pa­
trões reacdonários, há ·que mostrar

que sã0 OIS t'rabalhadores quem tem

a' força maior, mas para MISO é·ne-

nos ,da Escola D. José I, em Vila

Real de Santo António.. 2 - A As­

sociaçã'O é uma instituição livve e

dem00rática, �em tfin:;¡ lucrativos,
não 'Poderá ter filiação partidárta
neIl). reUgiosa e respettarã as opções
'P0UUca,s e religiosas de qualquer
8JslSociado.

(Conclui na 8." pági.na)

REALIZA.SE HOJE UM PLENÁRIO
UE PAIS DE ALUNOS DA ESCOLA D. JOSÉ I
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Ao deixar a,s [',unções de notário
em Vila Rea:! de Santo AiIl'tó­

nio, que durante 'a:!guns anos> de­

sempenhou oom hastMlite zelo e

proficiênda, teve a alenção. <le nos

d�rigir ,cumprimentos O;Sll'. dr. José
Manuel CaJbra,1 rde Matos OUv,eira.

kgradecemos, ,com VQtos .de fe­
lici:dade!SI illO novo cargo, agora na

direcção do 1.· Car.tório. da ,Secre­
taria Notari!lil de Alrrna,da.

por Luís Gerardo Viegas

cessário todos rSle unirem estreita­
mente com oútros, poocadores, ví­
timas'da mesma exploração e lu­

. tarem, organizados, à volta do seu

Sindicato, como uma só força.
A aprovação do contrato colec­

tivo de tr3ibaliho é uma das formas
'que o.s pescadores da Fursleta têm

que desenvolver 'em cada dia que
pasm.. Para tsso" é neceJSSoá¡ria a

realização de reuniões e a compa­
rência de todos os pescad'Ores.
Os pairões tentam, p'Or todrus, as

formas>, boicotar a aprovação do
contrato 'coleotivo. de trabalho, mas
a firmeza dos pes'cadores na defe­
sa ,dos seus intere':lsers de explora­
do.s co,ntra OIS exploradores" não

pe'rmitirá que as manobras dos pa­
trões os dividam. 0" pescadores da
Fusela sa,berão unir�se à volta do

fleu Sindtcato, participando, na d�SI­
cussão do projeoto do 'contrato co­

lectivo de tra¡balho ,e ,ern' tod8iS a'S

actividade!s que em breve ve,nham
a sUI1gir.
Os pescad'Ores da Fuseta, ainda

¡s,ão vítimas da exploração des>en­
freada e de manobra,s .reaccio,ná­
rias levadas' a ,Ca:bo, pelos paJtrõæ
exploradores, que ainda existem 'e

t'entam erguer�se, 'continuando a

explorar Os pesrcad'Ores ·com ruque­
la mentalidad.e fræca que o fæsds,­
mo lhes deixou.
A luta dos rpescadores pela for­

maçã'O do 's,eu Sindicato tem depa­
'rado com as caIúni3iSl reacdonári3is
daqueles que temem que os pes:ca­
dores 's'e unam e lutem por melho­
'roo ,condições de vida.

Para que não haja mats mano­

bra;s do,s .pa,trões reaccionâriOiS, é

rpre·clso que todos 'Os pesca,dores 'se

inscrevam e paI1ticipem na vida do

(ColMlui na 4.· página)

A ACTUAL comœssão adminl:stra­
, ·tiva da Cai:xa de' Previdência
do Distrito., a despeito das carên­

dais,. 'quer humanas, quer'materiaLs,
tem pr'Ocurado melhorar os ISElUiS

serviços,' Ein relação ao. rPoSlto. CU­
nico de ,Faro a:lug'Ou�sle uin ,résr-do­

�f!hão, na Rua Brites dé Almeida,
para i,ootæ1ação dos serviçQs de ins.­

criçã:o de c.onsultáJs, ':informações,
administrativos·, etc., o que deu
considerável !limrpIiação do número
de «guicihets». No plano dLstrital
vai a Caixa iniciar um novo ¡-'1iJ.ste­
ma de pagamento de a,bonQs e be­
nefício.s através de um Banco. Pro-

. cura"\...� 3i£rStm preJSIta,r melhor ser­

viço aos traib!lilhadores, eUtn<inando
l muitas caus'as de justa reclamação.
O ststema rpeTllllitirã maior rapidez
n'O. p3iga,mento, melhor contrQle de

: extraviG na remessa, redução nos

,cuSltœ administr3itlvos ·e, por con­

sequência, maior eficiência. Esta só
será obtida com uma perfeita actua­

lização do ficheiro., para o que vão
ser enviadOS! postais, corn resposta'
paga pela Caixa de Previdência, di­

. rigidos a It'Odo,s o;s rbeneficiários,
para preenchimento com morada
aotualizada ,e completa.

,Colóquios no Circulo
Cultural do Algarve
DElCORRE no Círculo Cultural do

Algarve (Rua Conselheiro Bi­

var, 'em Faro,), uma série de expo­
sições/colóquios a 'cargo de Fer­
nando Lopers Medeiros. O prdmeiro
denominou-se «:Cultura e Contra­

cultura - Arte reprelssdva ou rub­

'versiva» e ontem efe0tuou-lSe nova

.sessão dedicada à «:Revolução Cul­

tura,1».
A rterceira -sess'ão a realizar no

próximo doia 28, ·será preen�i'da
c'Om o ;tema: «Meios de comunica­

ção de ma,ssas - meio¡s frios e

meiœ quentesi».
A eIlltrada é livre.



2 JORNAL DO ALGARVE

AINDA AVISITA
DO ALMIRANTE PINHEIRO DE AZEVEDO
AO ALGARVE
Corno ¡f01: Iangamente divulgado

pelos órgãos ínrormatívos, o pri­
meiro rnínístro, almirante Pinhei­
ro de Azevedo, acompanhado pe­
lo 'secreJtárro de ID:¡tado do Am­

biente, presidiu na sede do Oabíne­
te do Pl81neamento a uma reunião
de tr8lbaJ:ho, que contou aínda com

a presença do ,gov·ernado.r civil, téc­
nícos do GA:PA, membros de co­

m�ssõe¡.9 admínístrætívas das Cima­
ras (MunJicipa� e de Juntas de Fre­

guesüa e represeœtaœtes da Comís­
são Regional de ,Emprego.
A reunião Iniciou-se com uma

exposição do arq, Ruí Mendes Pau­

la, director do Gabinete do 'Planea­

mento, sobre os princLpaLs preble­
mas com que lS'e tem debatido o

Gabinete, durante a cur-ta exístên­

cla, dos quads ressaltava a não

aprovação do decreto que regularã
� �omposdção interna e o regime
jurídico do pessoaã, EI'Vera....se que
esses problemas venham a ser ra­

ptdamente resolvídœ, poüs como

añrrnou o almirante Pinh�iro de
Azevedo, o Gabinete do !PIlanea­
mente da Região do Algarv,e é um

órgão autóno.mo, dependente direc­
tamente do ,g8!binete do primefro­
'�istro, o que irá co.ntribuir para
a descentralização administrativa.
O primeiro-ministro ,tomou tam­

bém conhedmento dos planos de
obras em 'CUTh'1O; plano de obras

c.omlparticipadas; plano de emer­

gência, que procurou, fundam·en­
taiLmente abSIOrver pa:nte da mão­
�de-obra dilsponivel; plano de obras
próprias do Gabine,te (que engloba,
ta,mbén;Ji o programa de obra;s de
iIifra-estr:uturas' da C. R. T. A.);
plano ,de obras diversas (enterra­
mento 'sanitário dos lixos, obra;s de
-saneamento urgente, Elitc.).
(Foram expOl�os problemas que

se têm deparado aos técnicos e que

urge_ resolv.er, tais como 015> da pro­
tecçao à. '!'la de 'Faro à serra de
Monch1que, � Hhas de Tavira e

AI'Illona e à reserva da; !Po.nta de
Sagres; pro.blemas da habitação e

do turismo., etc. Dis·cutiu-'se o pro-·
blema do. desempre,go, faZiendo-.ge
uma 'amáU:Je das aJottvidades sU!s'­

cepit{\'eis ,de fornecer poS/tos de tra­
balho a CUI'to ou a médio prazo.
A reconvel'são do turismo em

moldes adaptáve�s à nova ·soc'ieda­
de po.rtugue,sa e o aproveitamento
de centros turlsUCo.s do interior,
foram debatidos, bem como o

problema da COIlJS!trução .civil a nf­

ve� de pequenas ·empresas, que de­
cam depoii:! do 2,5 de Abril por faLta
de investimentos, ma;s que urge
renovar, visto 'se·r das aCltivLdades
que ocupaJVam malior número de
postos de tr8Jbaliho no Algarwe.
na reunião ficaram como. dados

. Goso Mo�ilo�o

Umcomunlcado

dO¡ peuadoreJ de Portimão
Do. Simldica;to. d(»8 Pe;.siCœdOlres do

Dilsltrito, co,m 8reàe em PoTlt1ànão,
rooebemclSl 01 Isielguiinte 'CorrrllUnica.do<:

A CLASSE PISCATóRIA
ALGARVIA

Caros camaradas,
Há muRo que a c}.asse p�SiCaitó­

rIa algar:via ·vem envidando esfor­
ÇOlE, no ·sentido de se conseguir uma
verdadeira união de todol3l OIS pro­
f�SlSliona� da pesca no no.9lSlO œstri­
to. A hora chegou ·e não va,mo·s

adiá�la" .pois as did'icUJIdades que
todo.s temos, sentido na pro!cura do
n0l3lSiO hem esitar não pel'mittrão
8!diam'entos pa,ra a escritura dessa
união.

.

.'E>I? ,to�os Og po.ntOiS· da nossa pro­
VInCIa ¡fOI' aprovado. o estatuto do

Sin,dlcato dO's Pescadores do Distri­
to de ,Faro, com 'sede em Po.rtimão.
Reser,vámOiE, a data de 1 de iDezem­
hro de 1975, pa<ra a ·sua criação,
aoto ,que teria o melhor 'significado
'Sle pudesse 'ser testemunhado por
'todos Os camaradas.
'Na impoSlSli:bilidade de nos diri­

gi'rmo.9 a .·cada um dos profIss&o­
nailEl,' aos ?elegados de bordo, a

todol� Os dIrigentes,' ·convidando-os
para a aSSIembleia geral extraor­
dinária que se realizará naquela
d8!ta na s,ede da Casa dos Pescado­
res de !Portimão, pelas, 1'5 horas
aqui fica o noSi"o convite colecttv�
e dar�nos-iam muita honra ·se to­
dom compare·c.ess'em, pois €IE1sa se­

ria a maio.r. prova de poesão e de
apoio às reaJizaçõe.s que nos pro­
pomos ef�ctuar.
Camaradas da peE.ca a;rtesanal

das traineira;s e dos arrastos com�
,pareçam. IDemonstremrn" qu� esta­

�os unidos,. Tragam OIS) vos'sos car­

toe.S do Sindicruto.
Obrigado a todos.

Portimão, 15 de Novembro de
1975

As Direcções, daJs Delegações

C/mínimo dé 2 quartos,
precisa-se·em'Faro. Trata:
telefones..22322 .Oll 25'1:04
(Faro).

concretos as æñrmações do. almi­
rante Pínheíro de Azevedo, relætí­
vamente à Instttucíonalízação do
Gabinete do Planeamento da Re­

gião. do Algarve, o qual pode ser

consíderado como experíêneía-pjlo­
to para a crtação imediata de ou­

tros gabinetes regionais.

Manife�tatõe� em faro
�e apoio ao VI 6uverno
Promovida pelo P .. S., P. P. D. e

P, c. P. ((M. ,L.) decorreu na tarde
de domíngo, em Faro, uma mani­

f,ætação de apoio ao VI Governo e

ao almirante Pinheiro. de .Azevedo.
'I'endo-se concentrado no Largo do
:Pé da Cruz, frente à sede do P. S.,
Ot_;¡ maníreetantes percorreram de­

poís as principaIs artérias', rumo ao

Governo Civil}.

Empunhando cartazes com pala­
vras de ordem: «DeSarmemos' a;s

mHícia;s 'so.ciais-ifasc�SIta.9»,. «Nem

Ounhal, nem Marcelo», «Nem Kilsr

todnger nem Brejnev,. independên­
cia nacional», etc., .OIS pa:nti'cipam­
tes ,em número de algunsi m<i.lhares:,
escutaram e apoiaram OiS represen­
>tantes dos três partidos e, po.r últi­

mo, o governado.r cLvil, dr. Atlmeida
Carrapato.
'Fa:lou primeiro Vasco Ramœ, do

P. C. P. (LM. L.),. 'que ·começou por
red'erir ique, apelSar das diferenças
ideológi!c8!s com os oUitros 8!grupa­
mentos ali reprelslentados, «01.01 .00-

mun�sltas não têm vergolllha de ali­
nhar ao lado dOs democratas bur­

gueses para defender este povo
contra a ditadura :social-fa.9cista».
Este priineiro disCUTh'1O, como os

restantes, foi um ataque ã.sl mano­
bras do ,«iSocial Imperiallismo rUIS>­

so», Itendo VaJsco Ramos 'salienta­
do, quase a terminar: «não aceIta­
mos um Governo à Gonçalves e

muiito. menos aceitaremœ um à
Oteilo. o.u à. Fabião». 'Francisco Bú­
slo Reli31, do. P. P. D., que ,se seguiu
no :UlSO da palavra, 'caracterizou o

actual momento politico como

«uma ofens'tva do. partido de Cu­
nhal e da FUR parGl- derrubar o.

VI Governo, que tem o aval da
· esmagado.ra maioria do povo por­
,tuguêsv> e denunciou que na mani­

festação há dias reaLizada frente a

S. Bento, 'em Li'sboa, «até se viam

eJstrangei'ros, o ·que 'constitui uma

ingerê:l.Cia nos nossos assuntos,
:que nao podemOl31 permitir». Ape­
lando. para a união,e vfghlância de­

mocráJtica, Bús'¡o Retsi diria ainda

que ,«derrU!bar o VI Gov.erno é 'go�
zar com todos: nós» e, 'mats adian­
te: «se queremos urna sodedade

livre,. ternos que sabe,r que eIa 'se

não defende 'em cwsa mas sim aqui
e onde quer ·que esteja ameaçada».
·Em representação do Partido '80-

ciali:srt:a, falou Luis Filip.e <Madeira,
antigo governador civil e actual
deputado pelo AIgarve" ·que come­

çou por referir....se «à!31 ho.ras 'e,xtre­
mamente graves por que· p8!ssa a

RevoJução POI1tuguesa», que a seu
· ver, pOidem ·conduzir a uma .guerra
· civil ·cOlDlsltituIndo .para já moUvo de
rts.o para o (Mundo e, denunciando

·

as «manipUJIações» que têin estado

por detrás da ocupação do Governo
Civil e do cerco à A,S/sembleia Cons­
ltituinte, aiil'mando que tais atitu­
de·s «:são crime contra o Po.vo. por­
tuguê,:¡ e contra a Revolução; Isão

traição à PãJtria».
O orador referiu-J8e à necessd­

dade de que ,todos 'Os portuguesels
e,stejam alerta para ded'ender a

vontade popular e atacou a indi:s­

cipIina na;¡¡ (Forças Armadas «que
veS/tem fardas :que nós pagamos,
que liSlam armas que n6El pagamos"
que comem comida .que nós paga­
mo,s e a quem é preciso diz·er que
ninguém ,lhelSl encomendou o tS·er­

mão» pois que, a seu ver, as SiUas

duas principais ¡finalidades são:

«pri'meiro def.ender a Pãtria co.ntra

ataques do estrangeiro e depots ga­
ramtir ·que a ·vontade po.puilar ISlerá

respeLtada». O orador ref'eriu�s:e ao

«cerco à Als,sembleia Consti,tuinte»
dizendo.: «estive preso p.elo único
crime de ter sido eleito deputado
pelo Algarve», e à manid'e'stação
.que decorria em Viseu e ,em que,
anunciou, participavam 50000 pes­
so,as ·em apoio ao VI Governo.
Finalmente falou 'Ü governador

ctvLl para agradecer a manife,8ta­

ção, dizendo ·que dela dará conhe­
cimento ao Gov.erno. Com'eçou por
afirmar: �<·eu :s,ei que os prof.i'srSio­
na�s da mentira ·vão dizer amanhã

que .tiVeIDOO aquI uma mulrtidão de
reaccronárioo e de mhlHantes do
IDLP. l!J mentira»; tendo" no que aos

me·los de comunicação social ISte

red'ere., estranhado ainda a ausên­
cia do 'Emiss.or da ,E. N. a quem
fo.ra solici!tado. que estivesse pre­
sente. Salientou que a ma.ni:feslta­

ção. era uma ¡forma eloquente e

sem eV8JS�·v8JS do povo do Algarve
teJõ1teniunhar o. ·seu apoio ao VI Go­
verno e fez um apelo para que to­
dos estejam vi'gilantes e unidOlS pa­
ra, com civismo, ded'ender a Revo­
lução Portuguesa.
Encerrada a lSérie de discursos,

aLguns mani.festamtes expresrSa:ram
o. deJsejo de, ·em maslSa, se dirigirem
ao EmÍl:¡sor Regional do Sul, aca­

bamdo, porém, por não levar por
diante 01,:, 'seus Intentos, perante os

repetidos apelos à calma e à mode­
ração, em especial de 'LuLa IFi'Upe

ICIS
Dr. Emílio Coroa

PœrtilcVpoo <elm TOiUJlo/U.8e (Prœn­
çtu) no CQlYIlglf"e8<80 da Socie.dade Eu­
ropeia de. ContootolOigila, que rewniu
médwOiSJ 'de. :t'oda a Eurcxpa e 1816
swbordilnou ao tema «proçresso«
em lem.tf:lSl de conta;c.to'S, molel8», o

âr. Emálv.o Camtpo>s COIrOa, médico
OIfltailmoilo'gv&ta em. Eœro:

AGEND.A
amanhã, «Bonsælíno e Companhia»;
quinta-feira, «Os amantes» ...

Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Ciue-iFoz, hoje, «A

fuga de Tarzan»; amanhã, «Odeio o

meu corpo»; Iterça-d'eira, «Jooticei-

farmácias ����:'1��!':
'o doli-

Televlsao
DE SERv:q;lO

Em A'LBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia !Piedade; e até sexta-ferra a

Farmácia A:1ves de SoU!s'a.
'

'Em FARO, hoje, a Farmácia
Crespo Santos; amanhã, Paula; se­
gunda-feira, Almeida; terça Mon­

tepío: quarta, Higiene; quint�, Gra­
ça LMira e seecta-reíra, Pereira Gago.
Em LAGOS, hoje, a 'Farmácta

Rilbeiro Lopes; amanhã, Lacobrí­
gense; segunda-éeíra, Silva; Iterça,
Neves; quarta, . .R�beiro 'Lopes; 'quin­
ta, Lacobrígense e sexta-retra
Silva.

'

Em LOUL:2, hoje, a Farmácia
Pinito; am8!nhã, Avenida; segunda­
�fe1,ra, <MadeIra; ;terça, Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, P.into e

seXita-d'eira, Aveni:da.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olha�ense; amanhã, ,Ferro; segun­
da-fe1ra, Ro.oha; ,terça, Paoheco;
quarta, Progresrso; quinta, Olha­
nense e 'Slexlta-¡feiira, Ferro.

.

Em PORTIMÃO, hoj.e, a 'FaTlIIlá­
Cla 'Rolsa Nunes; ,amanhã Dias'
5e.gunda-d'eira, Cenltral' ,terça Oli�
veira Furtado; quart�, Moderna;
qutnlta, Cal'valiho e se�ta-d.leira, Ro­
·sa Nooe:s,.
'Em TAVIRA, !hoje, a FaI'Illácia

Sous�; œnanh.ã, Montepio; ·segun­
da-fe1ra, Abol·m; terça, Central;
quaI1ta, Franco.; qumta Sousa e

sexta-f·e�ra, Montepio.
'

Em VILA REAL DE SANTO
ANT6NIO, a FaI'Illâcia Ca:nmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no ,Cine-Pax

hoje, «.os doi,s ·bombeirO's·»; 8!manhã'
<<IF� de semana ilegLtimo»; Iterça:
-ifeIra, �<A cólera do vento»; :quar­
,ta-d'eira, .«Artigo 22»; qui:nta-ifei'l"a,
«'Joe IDaikota»; sexta-feira «Pro­
mes'sa em :Leninegl'ado».

'

Em FARO, no Cinema Santo
António., hoje, ,«a� três mostquetei­
roo - .os diamantes da rainha»'
amanhã, '«(Marcada pelo destino»:
Iterça-¡feira, «O espantalho»; quar�
ta-ifeira, ,«-40 'anos', idade perigosa»;
quinta-f'ei'ra, «'A no1te ·americana»;
se�ta-ifeira, ,«Código Jugernaub>.
Na FUS<ETA, no C�nema Topá­

zio, hoje, '«'De amor oSte morre»;
amanha,. ·em maUnée, «Pipi nos

mares do iSuI» e em 'sotrée ·«007
'VLve e rded.xa morrer»; te.rç�-ifeira,
«Chen-Hau justiceiro:do Texas»;
quinta-ifeIrá, «A queda de um ido­
lo».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Impért'o, amanhã, «A 'Vi8igem»; ter­
ça-d'e,ira, «A cuLpa ¡fo.i de Nero»;
qua·rta-feira,. <<lDois bandoleiroS' 'em
¡fuga»; qui,nta-d'eira, «Experlênc-ia
pr�rutrimoni:al».
Em LOUL1il, no Cine-Teatro Lou­

letano, ho.je, «As ,grandes mano­

braJJ»; amanhã, «A freira de Mon­

Zia»; terça-feiTa, «A batalha de Ne­
retva»; quinta-ifeira, «O escorpião».
,Em PORTIMÃO, no Cine�Teatro,

hoje, «O meu c8!valo, a min:ha pis­
Itola, a tua viúva»; amanhã, «Ors
contors de CanteI1bury»; ·se'gunda­
-feira, «A ,culpa foi de Nero»; teT­
ça-¡fe'ira, '«Inquérito. a um .cidadão
acima de qualquer ,s-U!.31peita»; quar­
¡ta-f·eira·,. «Sou curiosa»; quinlta-fei­
ra, «O homem orquestra»; lS,exta­

-f.eira, '«A máquina do amor».

'Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, !hoje e amanhã, ,«Oh! Calou­
tá!»; terça-feIra, «o. canalha»;
'quinta-d'eira, «A primeira entrrega
de uma mulher casada».
,Em S/iLVElS, no Cine-Teatro SH­

vense, hoje,. �<iMatarei UiIIl por um»;
amanhã, em mat-moo 'e soLrée, «Ve�
redi'Clto»; terça4eira, «ASifalto quen­
Ite»; quinta-¡feIra, «o. ·chato»; I&exta­
..¡feira,. «Máscaras de c·era».

Em VILA NOVA DE CADELA,
no Cine-Cacelense, hoje, «Jubieb;

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA.

URAVIU
0,
f)

Vila Real de Sto. António

'Madeira e do ched'e do Distrito.
DepoiiEI de entoarem o Hino Na­

cio.nal, os ·miiUtantes ¡foram convi­

dado,s a dirigir�s'e ,para as sedes dos
I�eus partidos e manter-se ,vigHan­
,tes pedo maior eJspaço de tempo
pOSisivel. - J. L.

Algumas rubrícas que poderá ver

no. 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, àJsl 1'3,40 horae, Rock em

stock: 15, Baâto ímœtaã, «O Circo

Kogler em Paris'»; 17, «A caminho
do Oriente», série ¡filmada; 18,30,
«Robíæson Crusce», séríe ¡filmada;
19, concerto sfIifónico; 21,15 noite
de cinema, «,FoIlte apache».

'

Amanhã, às 1'3,.40, «Viokie, o vi­

eking»; 14/55, tarde de cinema,
<4Sem tempo. para anta!'»; 17,30, O

povo e a músíca - 'Santa Cruz do

Bíspo; 18, TV rural; 18,30, «Os 4
de blindados e o seu cão».

Se.gunda-d'eira,. às 1(J,30 horas,
<�F¡or� iVon Rooemund», série fil­

mada; ã.s 21, Antologia, «Orlando
furioso».

Terça-d'eira, às 13,130,. O regador
mági'co, série d'Hmada; 19,30, Os
malucos do. circo, 'série filmada; fus

20, TV palco,»; 21, Progr8!ma mili­
tar do œ1s,tado 'Maior General das

œ:orças Arm8!daJs'; 22, (Música, mú­
Sica.

Quarta-¡f·eira, 'às 13,30 «Os. Ro­
binsons lSIUíçoo»; 21, L�cien-:Leu­
wen»; 21,30, A gente Ique nÓis ISO­

mos; O .At1garv.e e a ·serra; .22,25,
Cinema - Ano II, por Alfredo

Tropa.
.Quinta-feira, às 1,3, Vivendo o

f�turo; 21, «Capitão Kloss», série
fidmada.

SOOita-d'eira, às 12,45, Saber não
¡faz mal; 19,30, «David Copper­
field»; 21,,30, A queda das águiJas.

•

•

•

•

•••
•

•

•
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De 25 a 27 de NovembrO'

Por ordem
de Mussolini
Não acOlUs. men. 18 anos

De 28 a 30 de NO'Vlembro

Onde se meteu:a
7.& Companhia?
Para todos (m/6 amos)

De 2 a 4 Ide Dezembro

Bala, rica, com pequeRO defeito
fisico, preteo.e cavalheiro... .

illteŒ"ldruto a ffi:eTI. 18 BInOS

À SEQUIR:
. A linguagem do amor

Dr I Diamantino O. Baltazar
Médico Espeelallllta

DOENÇAS E CIBURGIA

doa Rins e VIas Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
38-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Consultório 22013
Resid�neia 24761

Novo encontro das CamissOes
de Trabalhadores do Algarve
As ComirsJS'ões de Trabalhadore:s>,

que fazem parte do Secretariado
Na.cional, paIltic1pam no II 'Encon­
tro Regional do Algarve, a realizar
amanhã I1s 1'4,30 na Novobra .(E·s­
trada do Carmo), em Lagoa.
A ,reunião. ,segue..¡ge às ,linhas ge­

rais traçadas no I CongreslW Na­
cionaà das Comis,sões de ·Trabalha­
dores na Covilhã, que tem em v·islta
a unilficação e centralização de !to­
das as ComI!s'sões de Trabalhadores.

Necriligia
Luís Francisco Vargas

Em Conte Gaio faleceu o sr.

Luis Francis,co Vargas, de 70 anos,

viúvo, nazural de S. Marcea da

Ataboeíra, .e que resídíu duran­
,te Iargos anos ern Vila Real de
Santo Antónto, Era pai da sr. a

D. Maria Antónia Correia Vargas
e dOiS .srs. Luí,s Correia vargas e

Francisco Correia Vargas'; sogro
das ISr. as ID. Delrníra Oliva C. Gar­
cia Rosa Vargas e ID. Felícídade
Martins Valadas Vargas; e avô das
menínas Ana Isabel Rosa C. Var­

g8!S', Carla 'IJSlalbel 'Rosa Correia Var­

gais, Carãa Maria Valadas Vargas e

Maria de IFáUma vargæs e dos me­
nínos Nuno. Jasé :Rosa Correia Var­

gas, Lufs (Miguel Valadas, Vargas,
Armando LuÍ!s Vargas e Pedro Mi­

guel Varga.s.

D. Antónia da Conceição Guer­

reiro Frade Andrade e Silva

Faleceu no. Hospital de Faro, a

s,r." D. Antónia da Conceição Guer­
rei·ro Frade Andrade e SHva, de 62

anos, natural de Loulé, viúva do
dr. Andrade 'e SUva, 'que foi con­

servador do Registo Civi.l naquela
vila.
O funeral que lS,e �aJizou para o

cemit'ério de 'Loulé, 'constirtuiu sen­

.tida manilfelsltação de pesar.

D. Eugénia Carlota Martins

da Silva

Na 'Siua re:sidênda em Faro, fale­
Coeu a 1S¡r." D. Eugénia Carlota Mar­
tins da, Silva, de 87 anos, na,tural
da capital ·algarvia, 'viúva de Jœé
Pedro da :Sll'Va, ·que foi proprietá­
>rio do hotel, ,café ·e ·mercearia

Aliança, em Faro.

D. Elvira Amélia Martins
Leiria

Faleceu em Lisboa a noS'sa com­

provinciana sw." ID. iElviva Amélia
Martins Leiria, sollted.ra, filha de
D. Amália A�be:ntina MartiIliSr Lei­
ria e de Fernando Silvério Leiria,
já falecidos. ,Eva irmã de D. Maria
F1ernanda Leiria de Brito e de

lilas

Total

Adriano daJ31 Nwes Leírta, já lfaJ:e­
cidos, das ISr." D. Maria Amália
Vit8!1 Ledrda ei. D, Maria de Lour­
deS) iMartins Leírda e dOIS 5II1S. Fer­

'n:ando .�i'�:véri'o Leiria e JOI1ge Mar­
tills Leírfa; e sobrinha do ¡falecido
rev. Jorge da Círcuncisão Leírla,
que f<;>i durante Jargos anos pároco
em Vila Real de Santo António.

D. Maria João dos Santos
F'aleceu em Faro, onde residía

a Sir." D. Maria João. dos Santoo':
de 65 anos, natural de São Brás de
Alportel, que deixa viúvo o sr. José
Gonçalves. Era mãe da sr." D. Ma­

ria. José dos SamtoS' Oonçalvee
Calado, esposa do s,r. José Agosti­
nho 'Relvas Oaíado, funcíonárío da
Delegação em Faro do Mínüstérío
do TTaJbaltho e dOIS :srs. José João
do.s Santos Gonçalves e Francisco
dos Santos Gonçalves.
O !uneral efectuou-se da ígreja

de Sao. Pedro, para o cemítérío da
E:sperança, constjtuíndo semtída ma­
nírestação de pesar.

Também faleceram:

.

'Em .A!MORA - a sr.' D. Mar­
garida Jacinta Ma:ntins GOI1rela, de
39 anos, natural de S. Bar.tolomeu
de �€I3iSines, casada com o sr. Ce­
lestIno Inácio. (Miguel e mã:e dos
sr3. Eduardo, Jœé e !Paulo JOl1ge
Correia Miguel.
A ¡familia enlutada apresenta o

Jormal do Algarve, 'sentidos pêsa­
mes.

104400$00
8[170$00
76500$00
66200$00
62200$00
37600$00
27250$00

AGRADECIMEN70

De 12 a 18 de Novembro
VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Flor do Sul. . . .

tPérola do Guadiama .

iPraJteada .

Alecrim
Cajú .

Libe:nta
lIifante

455320$00

Oe 11 a 17 de Novembro

OLHÃO
TR,AINEIRAB :

123920$00
96500$00
95400$00
74330$00
713 440$00
68500$00
62480$00
42500$00
41300$00
37800$00
28880$00
22600$00
22070$00
21750$00
20000$00
2305$ÓO
655$00

TotaJI &34 480,$00

¡:¡�radecimento
Diamantino João :Leiria, vem

pubHca,menbe agrade,cer a José dos
Santos Marti·ns, empregado no Gafé

'LmpéI1io, de Vila Real de Sa;nto

AntónJio, o ,gesto honra;do que teve,
ao 'entregar-lhe determfnada im­

po.r,tância avultada que tinha per­
dido.

Ge·stos destes ·são dignoo de se­

rem manife,stados pubitcamente.

AGRADECIMENTO
LUÍS SAMÚDIO

. S1!a espos� Rosa da Silva Leal,
Irmao FranCISCO Ramos Samúdio
e esposa e sobrinhos agradecem a

todas as pessoas que manifesta­
ram o seu pesar e acompanharam
o ente querido à última morada.

JOÃO SEGURA AGOSTINHO

Sua família na impossi·bilidade
de agradecer pessoalmente a to­
dos que o acompanharam à sua

última morada, por desconheci­
mento de endereços, e aos que de
qualquer forma manifestaram o

seu pesar pela sua morte, vem

por este meio reconhecidamente
agradecer.

Farilsol
Diamante
Maria 'Ros'a .

Nova Olarinha
.

Audaz .

Arda.
Amazona ..

Estrela do Sul .

Pérola Algarvia .

Nova Sr." Piedade
GaroUnho . .

Iliha de Somo .

Princesa do SuL
COlSta Azul. .

Nova Esiperança
'Ret,.1tauração .

Ponta do Lador •

OLHÃO

Onze anos de saudade

SAIAS.IAMAOS &. C/·A.,LDA.
.

OLHAO PORTUGAL

A 21 de Novembro de 1964 fa­
leceu Francisco Crispim Faustino
de Brito, deixando em angústia
seus pais, irmã e cunhado. Na
passagem do 11.0 aniversário do
seu falecimento, continua viva a

sua dor.
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Andares em Vila Real de Santo António, 2, 3,' 4 e 5
casas assoalhadas.

Entrada inicial 20% e o restante do pagamento com

facilidades durante 15 anos.

Trata o próprio pelo telefone 2074057 no Barreiro ou

em Vila Real de Santo António na Rua Padre Jorge Lei­

ria, Lote 15 r/chão.

O 20 DE NOVEMBRO
E OS DIREITOS DA CRIANCA

,

(Cornclusão da i» pági'lUl) verbas, díspereas por vários Miniis'­
téríos e 'várias reparttções, Todos
Iucraríam com esta ceætraüzação ,e

maãs rãJpiidas iriam ser, por certo,
as decisões que urge tornar para
acudir ao probãema angtastiante de
mhlha!'es de ¡famílialsi portuguesas
cujos' ft1hos não têm presente nem

futuro garantídoa Há que legislar
e atribuir direitos que ,Lhes perten­
cem como pessoas humanas que
são! NeSita Isemana em que o 20 de
Novembro cat nos nossos calendá­
ríos, recordemos que no día 20 de
Novembro de 1959 a Assemoleía
Geral da!:! Nações Unídas, 'Votou,
por unanâmídade, a Declaração
.Univ,e!'sal dos Dtl1eitos da Criança,
cujo princípio V nos diz: «A crian­
ça fÍl'lica,. mental ou socíælmente
'de's¡favoredda deve receber o trata­
.mento, a 'educação e o.S cuidados
especlais Ique o seu estado ou a Isua

condIção 'exige'm». IDeZalSiS,ei's a.nos

depoŒ'S" centenas de pails de defi­
'Cientes procuram criar uma Asso­
ciação própria e, nes5le ,sentido, já
reali'zaram 'VãrIæs ,reuniões e um

'plenário e elaboraram um trabalho
'que está a merece'!' a altenção do
M. IEJ.. I., C., de quem depende" es­

pecialme,nte, a busca .de solluções.
MaII"iIœ de mhão

direito de exígfr do Governo o

afastameDito da Iocalízação de Co­
légios frequentados por críançaa e

jovens diminuídos'. Recordamos a
luta 'que foi travada para se re­
!tirar a autorização superiormen­
te concedída para æbrtr, na zona
residenda! do Restelo, um Colégio
de reeducação! Na vizinhanç'a das
suas moradias era impossível admí­
tír tão .triate espectáculo! Aliás,
em pleno Areeiro, num prédio em

que vãrtos fogOlS1 lS'e destínam a um

Oolégio daquele tipo, um ,inquilino
¡forçou a eœtídade propríetáría do
imóvel a não ceder nem mais um

fogo para 'Mal'gamento do estabele­
cimento de ensillo especial! Talve·z
este ínquñíno sonhasse com a ,v·eLha
usança das oivilizações antigas que
mandævam matar quem naecesse
com defeito...
Estes cOlTIiS!iJderandotSi ,vie,!'am na

alçada ,do programa de Vítor Al­
ves que não esqueceu os que pre­
cils'am de educação ·espec:ilaJ1. Dias
volvidœ" o eng. Prostes da Fon­
s'eca fala d!liS ·grandes 'veI1b:as ne­

cessárias ao pelouro da educação e

recorda que, em média um Muno
d!ll51 nos'Sias UniverstdaJdes custa ao

Estado, trint'a e três .COIlJtOiS por
ano,. lSe não nQS enganámos n1liS

notas, Se" ao menOiS a maior parte '

dOiS estudantes do ensino ,superior
aproveitasse ,tats vel'bas para o

pœVlir deste PaÍ13 que desejamos
renovar! O pior é que o ,Esitado

pouqulssimo o.u qU1liSe nada faz

pelos seus deficientes e já vai sen­
do Itempo de 'Ver o peso dos nÚffie­
rOiS e a recusa de tantos uniyersi­

tários ao minimo aproveitamento
das 'V·e:I1bas neles inveiS!tidas.
E 'que faz o ,IDstado pelos mi1!h:a­

res de deficientes? Tão pouco, Itão
pouco que ao pegar neste «dos­
'sier» o minilstro :quase terá de par­
itir do zero. DaqUi se 'compreende
a dinamização de muiltos pats des­
tas ,crianças e jOVenlS!, reunÍ!Íldo-jS,e,
procurando oI1ganizar-ISIe para cla­
mar por jll!sltiç,a pois �eUiS ¡filhos
também s.ão ,gente. :Se houvessem
nasci'do ,sãos teriam o ensino. gra­
tUlÍto que não ,Lhes é concedido, na
generalidade. As daslS'es especiatlS'
exil.Sitentes no. Pais !São 'em número
irrisóri'o e quase 'só funcionam «de
fachada».
Isto mesmo levou a Direcção­

-Geræl do Ensino Brusico a cOlll!vidar
professores 'espectailizados para o

ensilno de débeiis 'ltgedros a ¡frequen­
tarem um cu!'so de actualização e

iniciarem, depo�s" um novo tipo de
traJbaLho: tentarem dar apoio a

débei's com condições de integração
numa dasBle vulgar. O Algarve tem
já uma professora corn e'sta actua­
lização e d�sedamos que não lhe
tarde a cedência de uma ,saila ou de
= pavilhão, para OIS lados de S.

LUlis, em Fa!'o" onde possa aplicar
a sua expe,I'Iiência 'e os seus novOIS'

conhecimentos.
É, porem, do ·consenso 'geral que

os problemas da de¡ficiência exi­
gem, sem ·delongas, a criação de
= só 'OrgantSffio estatal que cen­

tralize tod81s as acções a empreen­
der para que não andem peiSlSOaJs e

JA_NELA
DOMUNDO

(O()lYf;clusão da i» página)

mOiVfl; <'lIe œ�guma '()l'Igœn�zœção 'StÍIn-.
diJcail ræOillve [aeer um com4cio para
apr.e8Iemtiar ais! ISruœ8I rfiliiv.i.n¡diJcœçõe8I,
logo acwrron 08 pal'ltiidoo a dar (J;8I

&Ua,s, œde.sõ6IS1 e a �iit;j,dir iimediata­
m6lnitEl Œ8 ·mœS!8(J;81 ,trœbailhadoll"oo
porque, e¡ootwalT'Tllemte, há luta;.s. õe
clas1861S! que ,'I1iada ;têm a 'Ver com

man�je81tœçÕ(3¡S1 po¡/,ít.ica;.s. e patr;f;idá­
ri<a.s, ,embora cada vez haja I1/'11aWIl"
Itelndêncila para reduzi..Ja& OJQ m6181-

mo tnível e ,tra.tá.Jas, na me;srmo

pl,a,no.
O que ifl>0iS1 parece é que e81taJS

mat/1/;'j.6I8ItaçÕ6\s' prúbliJcas de jQrç(JJ8,
pMtlidá� aca.bam por ser pouco
ef1ic;œz8J.S1 e baiStaq¡¡te m.aiculas; não'
oOifl>duzitndo a Te.suJ.tadOtsl muiJto COIn­

cretos; São" no jundo, eœ1Jbvçõe.s po­
lilt>i:c(J;81 COlIn 8!i.nœl po,&¡.two e n8lga::
two ooniorme a po:slj¡çãa em que o

cidadão 8� COlloca e (l)Ca,¡batm; por
CatUM � aIS! di/viJs,õe.s; e aciWM OIS

âni'T/WlSt. Poriis: \S� (JJ8I cOifl>tra-manijesr
taçõee el8rtéio proilbid(JJ8, parr motiVOIS
óbv1Io18 (parqwe coærctasn: (])S. liJber­
doo6\s' indimduaiSl), a que po,àetrfws¡
ch(Jfl'l1ÆJJ1" el8i8'al8 va'riœçõe,s, de dJeslji-
1%1 El de paill1flYrWS de orde1m, apfll1li(JJ8
COIm um imterrvaJo de diœsi'l

.

Niro �erá !p()!r æte cami/nho que
816 enconirœm; o plomo do diálo,go
nem ()J clüma de emt,endimento pOI­
l�tico e de unvcladJ6. En;quanto corn­

ItinUW1"'fTI¡()¡s a. im;sliisrt�r neeta COinlCOII'­

'I'ênci� de praça prúbl4ica, etrtquanta
gl1lStarlln()l8 O< melhor doo noISOO'S,

oojoll'ÇOiS1 noi eæi;biçãa de m.útUaJ.S1jor­
Çœ& pamtidár�a.s, não avançaremwlS
um.. C8nitÆm6trQ nŒ,si cornquwtœs re�

'VoZ>uciornáriia.8. Pe.la cOtntrário, 6181-

rtagnarrermol.51 num desrneDeíSlSário ,aæ­
[jI(JJ8Ite de 6Ini8lT1gilasl que ne1m ooquer
;tem aplIiicação práJtwa para o futu.­
TO. Além disI.w, 't01'l1la-s:e petriJg080
porque. é um.. perman8nite desa.tio
(/;() ódia e à dIiviI8ã<J;.

MaJtellis BoaventUl1a

ENTROU-SE NO CAMPO DA
ANTI ..CAMARADAGEM?

I Nos tempos IqUé decœrem,. em

'que a palavl'a, 'camamda está tanto
em ,voga" paæ,ce-nOiS impróprio que
qualquer ó!'gão da Imprensa deixe
transparecer no 'que insere, algo
;que pos'S!a iSler tom81do 'como aIlIti'­

-,camaradagem., E o 'que nos foi
dado ter nurn ISlenJ!anário do ,barua­
vento, de 25 de Outubro, rob o

:titulo '«Dos mOI1tos, não !'eza a

htlStória!» demonstra, de modo ,ge­
,rM, all!sência de camaradagem, por­
que ,cO!llsiderar a Imprensa alga;!'Via
dtgna de gente defunta, deprecian­
do-a por não te'r inser�do dete!'mi­
nado comunicado contI1a o Governo

CiviL, Gabinete do Planeamento, e

Câmara de (Portimão, por .tails 01'­

gan�smos ,se !haverem alheaJdo do
e�tudo e instalação da CaJsa de
Cultum 'de Flaro ¡foi ·em nosso 'en­

tender, provaJ de'má :camæradagem.
I COlll!sd'dera�s¡e ,Lagos, cidade dos

mOl1tos'" depr.edando-a e aos ·seus

habitantes" ,e não Sie poupa Um jor­
irai locall e uma 'cróruca do si,gna­
tário æqui iinsel'ta em 18 de Setem­
bro �obre um ,cent!'o cuJiturM idea­
lizado por A. M., C!'tstiano Cerol,
que ap!'ov·ãJmos, duviJdando porém
da ,sua concretização .. iElsta ,criitica
indkecta .e mor.daz mereceu-nos de­
sabafo já eDIViado ao director de
tM !semanário" ,que esperamOiSl ver

publicada por Itendente ao desper­
tar 'que ,se iimpõe no sentido de
vencermos as dificuldade,s do dia a

dia, ,calcando a vaidade" o ódio, a

vingança, a ,violência; e o OI1gulho
que ameaçam !fazer ruir æudo e

todos.

OS PROBLEMAS DA CONS­
TRUÇAO CIVIL

'Que. o sector da construção civil
é dos; que mais lS,e deve actiyar,. não
reS1tam dúvidas a ,quem quer que
'Seja. Após o 25 de Abril, 0iS preços
dos materiai:s têm aumentado em

ritmo a'ceileradOl, os en.cargos ,com

a mão�de-obra não menos', iSi6m que
se vüSilumbrem ,compensações para
'llJEJ empres'alS" que ,raro ,cons'eguem

Precisa-se
Secretária-re'cepcionista,

dominando francês e in­
glês. Resposta a Oaixa
Postal, n.O 74 - LAGOS.

Caix� de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

ANÚNCIO
A'. Comissão Administrativa da Oai�a de PreVidência e

.AJbono de Família do Di,S"trito de Faro FAZ 'SABER. para os

fins convenientes que, por morte do Odontol�)gi'Sta, JOAQUIM
DA S]LV!A O.ARJLOS, ocorrida em 19 de Abrii de 1974, se

habilitaram 'a;os honorários devidos por esta Instituição ao

falecido, 'as herdeiras ELVIRA !DE SOUSA E SILVA e MA­
RIA 'EMíLIA DA SII1ViA ,E SOUSA MONTEIRO.

Qualquer pessoa que se cOIl'sidere, nos .termos da lei suces­

sória, com direito aos acima mencionados honorários, deverá
reclamar no prazo de 10 diM a 'Conta;rr da data da segunda e

últi:ma publicação do presente 'runúnoio na Sede da Caixa de

Previdência, na Rua Infan1Je D� Henrique, :n.O 34, em Faro.

Faro
A Oamwsão Administrativa

equi'líibrio entr:e a receilt'a e a dæ­
pesa, po.i:s ;têm que ,vender o 'que
constroem ,muiltas v,ezes 'sem mar­

gem de Jucro� para a manutenção
dOIS :reiSpectivOis componentes. Uma
vez v�rifiJcadas pelos ItrabMhadores
eistaJs Isituações, ficar-Jhes¡-da bem
criar 'condições, para as melhoI'ar.
Vive-'se uma atmOSlfera de exi­

gências,. fjil:has da incompæensão
dOIS que,. talvez acorrentados pel,os
poUticOl.si de ocasião. vão cavando a
sua própria ruina' sem de :taJl 1S�
ape!'ceberem.

AS OBRAS DA SAAL NO
BAIRRO CAMARARIO

¡Por terem 'VIindo 'até nóe pessoas
prejudicadas ¡com æs; obras que a
SAAL e,g¡tá efectuando na zona do
Bair,ro Camarário, ali nos deSilocá­
mos, ,tendo notado prédios 'bem ISd.­

tua.d?B,
.

æpecialmente na par.te que
confIna ,com a ceI1ca do 'sr. 'S'alva­
dor 'e outI'os, porém, ·cuja ,situação
podendo ajUSltar�se a projectOIS pre­
viamente ,concebidos, pecaram por
eiStrangulamento 81ceIlituado num
arruamento e por ausência de
aJtenção pOiI' ocupante de CaJSa do
bair,ro, que, tendo entrada pri'Vatí­
va do q1lin.tal; justo serta não ficar
privado da mesma enquanto não
lhe ¡fOiSlse assegurada o.utra em con­

dições de acelsso. TtvemoB ·conheci­
mento de que este ,está projectado,
mas ¡como Sl8Jbemos 'que o esltado de
'saúde do ocupante 'se 81gravou pelo
que cLassif.icamos de atentado aos
seus direitos, oXailá tudQ se enca­

mi:nh:e para 'evitar males maiores.

QUEM DESTRÓI, DESTRóI-SE!
Talvez porque após o 25 de Abril

se têm multiplicado 81S destruições
na maioria ¡fiJIlhas ide dissdJdênciais,
entre partidos e movimentOis poOO­
'C,os onde 8lbundam 'elementos que
'Sle ,comprazem ·com o :Ilial�eIS1tar
al!heio" sendo ·capazes de tudo para
fazer vingar oS! tSeUiSl princípios
ideológicos, mu�tas ,vezes ,temos
dito ,que «'quem destrói, des:trói�se»
ilsto pOl1que nunca é demais cha­
mar a atenção de quem d�str6i.',
para os males m3Jteria.i:s e 'espiri­
ItUaiS que causam as destruições,.
Veja-lse 81 destruição da Embai­

xada EspaDihola, e, mais re,cente­
mente, Ida !Rádio !Renascença.
Umla e outra represeIlitam pre­

juízOis :avuEtados e caus'am repul:sa
em 'quantos !são por um iPortugaJI
:livre e progresmvo, ;tendo a ,primeI­
ra tildo repercussões internacronais
·e sendo de aceitar 'que a 'segunda
,também as 'tenha.
Em nOlSlSIQ ,modesto entender na­

da há que justifique destruiçõ� do
que reúna condiçõe¡s para 's,ervir,
ISIalvo condições es¡peciais para me­
Lhor aproveitamento dos espaços
onde as de'sltrUições se verifiquem,
o que não aconteceu nos CaJsos ci­
tadOls, '61 em .tantœ outros demons­
trativos de que o ódIo e a vingan­
ç� imrperllim aJté nos che¡f,es poUti­
cos, 'a 'quem fi.caria !bem f:ælarem
ao ooração dos IS,eU!Sl mili/tantes e

L'llimpatiz'antes para deporem de vez

Os engenhos e armas de de,st'rui­
ÇãOl, subsltituindo-os por llItensi:Iios
e inlstrumentas que ,contribuam pa­
ra a 'vælorização da agrl!cultura,
hosp�tais, 'estalbelecimentos de ensi­
no, cO:gJoraçõe¡s UJtiUltárias corno as
de bomootros, e tudo quanto nos

pos,s;a elevar.

Joaquitm de Boo.sta Pil8carrata

a presença de o duoinglês o cançonetista português
JOSÉ BRAVO PETER AND MARYMASON RUI DE MASGABENHAS

os fabulosos ilusionistas o ilusionista brasileiro o "entretainer"
MONIKA &: ALAIN DRAKON MAX

GERRYATKINS SHOW BALLET TBE ZODIAG TBE "RAINDROPS"BALLET
e o Ooniunto do Oasino e o Conjunto do Oasino e o Oonjunto do Oasino

I�UDR Ui�II'IDURI 1'I�laDRaD
STORMY SUMMERS ANA ROSMANINHO KATIA GRISTALcomAdelino dO:5 Santos à guitarra e Orlando Silva á viola

fados

A Independência de Anaola Realiza-se hoje um plenArio de pais do alunos
�a (uola o. J01� I, �e Vila Real �e �aolo nolónio

A Luta do M. P, L. A. e as difi­
culdades que terá que Sluper¡j¡r ao

Iongo dos primeiros tempOs de vi­
da índependente da ex-colônía de

Angola, foram motivo para mobi­
lização de estudantes farenses, de­
fensoæs do mternacionMlsmo pro­
JetáJrio.
Os jovens ocuparam-lSle da reco­

lha de fundos para o M. P,. L. A.
e à noilte aJSlSistiram, no Circulo
CulturM do A1garve a urna BeSlSão
de proj'e,cção de diapositivos sobre
a luta daquele movimen.to de H­
beI1tação.

JORNAL DO AiLGAR'VrE
N,o 974 - 22-11-9'75

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VlLA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na acção
de p:mces!so sumário n.O 3'5/75,
que corre termos neste Tri­
bunal Judicial movida pela
Autora FOMENTO ¡NDUS­
TRIAL e AGRíOOLA DO AL­
GARVE, Lda." com sede em

Faro, contra os Réus JDA­

QUIM DE OLIVEIRA PA­
LHA e mulher mMILIlEiNE
J:IDANE MAR]A ROSA
CHIAVASSE DE OLIVEIRA
PALHA, com residência em

Monte Fino, Aldeia Nova,
desta comarca, mas esta últi­
ma actualmente em parte in­
certa, é esta dita Ré EMI­
LIENE JEANE citada ¡para
contestar, querendo, apresen­
tando a' sua defesa uo praw
de 10 dia;s, que começa a cor­

rer depois de finda a dilação
de 30 dias, contada da data da

segunda e última pubMcação
do presente anúncio, sob a

cominação de vir a ser con­

denada, solidariamente com

seu marido, no pedido que a

Autora deduz naquele proces­
so e que consiste em pagarem
a esta a quantia de 58 243$60
e juros legais até integra:l pa­
gamento, pelo fornecimento
de peças e acessórios de veí­
culos automóveis e repara­

ções destes, que a dita Auto­
ra lhes fez, quantia que se en­

contra representada por letras
aceites pelo Réu marido.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 11-11-75.

Verifiquei:
o Juiz de ,rnrelto,

a) Francisco C. Fidalgo
o iIDscrtivão,

a) Américo G. Correia

Vende-se
LOite de terreno com 114

m2 no sítio do Ma;tadouro -

Rua ProjeCtada, com água,
luz e esgoto, próprio para 2

pisos.
Nesta. Redacção se informa.

(COInOZusão da 1.. pági'lUl)

Fi'IUllidades': '3 - São fins da A!s­

sociação a luta const'ante nos as­

suntos inerente13 à formação dos

aLunos, com especiM incidência nœ

dæs classes menos favorecid81s. a)
!ntemr na vtda escolar, co1abo­
rando na resolução dos seus pro­
blemas. b) Fazer ,respeitar a decla­

ração dos DirettOlS1 da Oriança.
CormpeJtência: 4 - Contactar OU­

:tras associações congéneres, iIlite­

,grando ruSlSim a sua ,acção num

contexto mals amplo, ·com a conse�

quente realização de .progræmas de
interesse comum. 5 - Detectar e

estudar problemas de educação,
proporcionar e degell1lVolver condi'­
ÇÕ6S para a participação dos pailSl
e encaJrregados de educação na re­

solução dos meiSiInos, .nomeadæmen­
te atraV'és de inquéritos, reuniões,
conferên:Cias, mes!liS ,redondas, sesl­

sões de estudo e criação. de .grupOIS
de trabalho. 6 - Intervir junto dos

órgãos de gestão da Escola, eXipon­
do problem81s da v1!da �Sicolar, ge­
rais ou par,ticulares 'e prestar à
IDscola dentro d81s suas possilbili­
dades, 'colaboração compatIYel com
aiS final:l:dades da Aossociação. 7 -

Intervi>r junto de entidades oftciais
o.u p'aI1UculareSl, em ordem a pro­
mover mel!horias no eqUlÍpamento
'social.

CompOi8iiJção:.8 - 'São Ól'gã:os da
A'ssociação: Mesa da assembleia
.geral, composil:a por 5 elementos
(mais 5 suplentes); e comis:são di­
rectiva, 'comrpOiS!ta por 10 ,elementos
(maAls 10 �upleDltes) .. a) Nenhurn
elemento !se!'á ,remunerado. 9 -

Qualquer alteração :aos ætatutos !SÓ
pode,rá ser fe'ilta em assembleia ge­
ral c()l!lJvocada para 6JSlse fim.
Funcio!/Wlmlernto: 10 - No Imcio

.cte cada ano ,lectivo (após as ma­

triiculas'), 'hav'e!'á eleições, inician­
do a nova direcção as, S'U!lI51 fun­
ções otto dias 'após o plenário. 11 �
A c�ssão direcUva r,eunirá, ordi­
nariamente, :todas 'as semanas ao

srubado, às 1:6 horas, Illa IDs,cola
D. José I, em 'Vila Real de SaDito
António. 12 - A ,comI.s1s'ão ,direc­
tiiva deliberará na.s ISillas reuniões
ordinárias, o.u extraordinárias, com

qualquer número dos seus 'elemen­
tos. a) Bempre que algum dos ele­
mentos pedir a demissão, esta terá
de ser por escrito. 13 - Quaisquer
importâncias entregues à Associa­
ção, serão contabtlizadaJs e as· res­

pectivas cont!IJs apresentadas na

'as'sembleia de Wclo do ano lectivo.
DireitOiS1 dCJ;s l1J8ISOCiadQ:8: 14 -

Constituem, designadamente, direi­
tos dos alSISIOciado.s" além do malis
consignado neste estatuto: a) To­
mar parte 3ictiya nas assemblei'as
gerais, ¡fazendo propostas e recia­
mações que julgar conveniente e

parti'cLpar nas 'Votações. b) Eleger
e ,ser eIl,etto. c) Propor à comliS\São
directiva as in:l!clativas que enten­

da, contribuindo para os obje,cUvos
da A,ssocIação. Dweres dos 0J8i80-

ciad;QI8i: 15 - Constituem, designa­
dameDlte, deve!'es dOiS associados,
além do maitsl cons1gnado neste eSI­

tatuto: a) Respeitar a Associação
e contribuir para o 'Beu engrandeci­
mento, por todos os meios ao ,seu

alcance, nas tareias da A!ssocl:ação.
b) Prestar à Associação as infor­
mações e eIS'Clarecimentos que lhe
forem IS1OlIicttados para a re'aliza­
ção dos fins da A'ssocl:ação. c) TOl­
mar parte nas �ssembleias gerails
ou em quaisquer reuniões para que
seja convocado.

Plenário na Escola Industrial
e Comercial da Faro
Realiza�se hoje, às 16 horas, no

gináSJio da IDscola l:ndustriM e Co­
mercial de Faro, um plenário da
ASiSocração dos Pais ·e Encar!'ega­
dOiS, de Educação dos Alunos, com
a seguinte o.rdem de trabalhos:
Exposição da actuação da comissão

<

delegada; meia hora para assuntos
div,ersOls; votação para eleição dos
órgãos sociai:s da AJS,sociação para
01 ano .escolar de 1975-76.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

.'.'
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'-A' SltUêi¢ão iCachopo:
dos pescadores da Fuseta ¡ terra dS.sprotegidaI

no meio da se rra algarvia' Nolária: Licenciada Maria Luisa des Santos, ÀnselmO!
Sindícæto, pois' só aseím este' terá .....

. �¡furçfliS pæræ impor'lllcii; patrões rus, (Conclusão da' 1." página) J U ST I F I C A çAO. iu�ta,s re:iwndic,a:,çõe's:. J!: aecessé.rto, .: .

também, 'que ,todos, os pescadores em Cachopo, 'pela Câmara, não of-eo

s mantenham, atentos e Interessá- rece pennpectívas vísando o futuro:
C rtifi NI!� ""�

F' d
.

tõ d I e.z: tí ICO. que, para efeitos quinhentos e Quatro escudos.,

.

dhs. no, que ISle passa, no- Slndicaito, izeram o,�.':l pon oeo, um, e 'e-s

que é de todoo os pescadores e on-, com manilhas. par-a um ríbeíro que ,(lle publicação, foi exarada em Que o dlto" imóvel encontra-
de todos, democra.tícarnente devem] pr.ecisava de uma 1)onte., .Qu�n?o l'[: d t d fl 83 fl
discutir as questões de seu iIlite-' este enche, ou �¿,e espera 'que Aa cheia !

- O corren e e s. a s. -s·e descrito. na competente
resse

' passe- ou então tem de por-se a 86v. ° do Livro B-22 de notas Conservatória SQb_ o- número
Ta;nbém {'o,o, pescadores. que P"'Il-' 'VT,·d.a:- em Ids·co'. E per.to'.de 'Œachop'O, I 't di .a. t�� � u_ "" • >, d b para escr! ·uras r:v;ersas U.es e seis mI'1 noveceatos e, 'setentaticípam 'na vida síndícæl devem <!lUi-' eXlll'�e', lID1 gpal'l., e n erro- que nem

i
-""L ",,'

vir as opiniões de cada camaradæ.. ,maml!iaJ5' apanhou:
.

", _ ,_" [Cartório a eseritura em epi- e três do Livro Bvdezassete,
LEto para -se ter um Sindicato rl1<>�, ,Sento estes- cisr beneêící.os cla Cá-

f t d FLOUf-. ct lh .gra .e ou orga a por - impendendo relativamente amoc rátí co, impedindo assim, q¡¡¡e¡ ¡rna-rar o,meu _ c('}�c� o pa,;a. com' !
outros decidam faaer qualquer cníl Cl] desprezadon habítantes da, fre- ,RENTINA NATÁLIA SEBiE- 'esta descrição}, apenas uma
ra nas suas costas e em seu n��. .guosía de .Cachopo-?

_ '. �NHA'ú tld f
sem o saberem. ' 'Werrn tudo' rst?, a propóoíto. ?ilJE

1 ,VI va, na ura a re- inscrição a número mil qui-
Pescadores da Fws,eta, não Ite- grander, somas ínvestídas- Z:0 Mo- 'guesia da Luz, deste concelho .nhentos e sete do livro G-dois,

nham mædo dos VDSSDS patrõeæ ral, enquanbo- a- serrá contínua a
,e s-endo residente habitual- 'pela qual se registou a favorF'açarn &'1 VOSiSas reívíndicações; «vel' 'P3J�'S8!: a,. banda».

, .

digna� e iustas, abram os VOl.:::S@S', !" IserNa e a e.n-beada" s-:,m au,x,lll?' .mente em Manta Rota, fre- de Alberto de Sousa Dias me-
'¡Conq1MÆá!t!J. dh 1." p;œ.gi,n!(J¡)I· Mau gæade is.lw� il. ohtSlt.ónia renete- 0Ih0'';¡, e. ve-iaan bern, a, vossa Isituaçã0 ¡¡:.uJa de quem .fur, e�l!lünuando- a Igu'6s1'a de VI'la Nov d Cti '" " ac ,., dueão sue tarda a e ace- ,tade do aludido prédio urbano.-f:,C,. trêS;:;SIé'cuIO¡s. passados, '. de explorados. .

ospe,r& ue UJl:¡¡¡.a¡ ';10.,1..,"", • '.!¡' .r .

I

d'Q·r,e.s.. da; ,tirania ésæã!o de- 0lhos
Lembeo-me- .também- Ele- Eleen e L.ufs. Gef1;l1f1'do Víeg.t1JS" ern apærecer, Daquí faço um ap-elo Ia, concelho de Vila Real de , Que o mesmo Alberto dePOS,tCfs na< 'Illu:dança. dos: ¥entos. De d H·tI "....

.

'at· quem. ,de direitO'; nesita. afamada ',Santo Anto'nI'o', GENE:RO'SA Sou's'a DI'as adquiriu a r'''''stan-tDdo (\) lado 'ffilrgem.. ve_nrlilhões do de J er. \U ,sr. F'rHZ' El]J:ent, lider P,rQ,víncia, ou ao Ga.bi.n:ete do. Pla-
v'

.

li O
.

1" meca a
@ pal'ti'do sodaJl¡i'l':;!;a ælemão¡ €j:uan-

J J
· n�amento ,d'Q Algarve, p.ara que a SEBINHA BERNARDINO .a

¡:��I�r�O;to ;:cI;ú�;t�s�o��i ga- _!0.� ���u:�i:��:�::'u!eac:�::!:'_., ','tm-Vft�'Sft-&0'Hfm: :8'Vlra ,¡qn;a,po'::t:,a;, 'de h0\je em diante, ,ser �e.u marid�, JOAO'DA SILVÀ te parte dO' prédio por; pOHsuí-
binet�:I, ña,;S;' boite,s,- nos ifins--de-se- .. r: I • também. c('),nsiodem.da. Algarve au- ',-la durante Irrais de vinte e
mana mediterrânicos. Alguns od'i-

mdade para -governar um palS ,es,- . \ têIliti,e,o. CABRITA, casados, segundo ogotado, pO'r �ma primeira g;uerra I ,um anos, em nome prÓ:plTio,oJaLs dCl, a.r; te<Ura e mar, (wnfiun.- mUll.tilialJ. 0.bt:e:v.e· ess'a .,groli'a1ilitia e Estação de Serviço, bem ¡ ,Anltónio'Gonçal'ves M'arti11Æ regüne de comunhão geral de '

dem a.s; paores' gente,s IjjraIL.."ll'lQ<;}ntah' d rt
. serXil a menor oposição de

nas e ri,beirinhas, e\Sigrutinhando,
esse o'po' un��o cria 0:81 �í'ei- situada, pDr motivo, de não bens·, naturais das freguesias

a;marrotando o Isocialismo. Ma.s Ü' ,���i, :��:d:��l�:�;�i� �=�e� P?der estar à testa' do ser- de Vilra Nova de Cacela aludi-
quem <lIuer que seja desde o

povo nã:aupev-de ru s'lWl fé: há-de trel1
'I1'1,(i,WW a's! F11efiMIJJq'ps, (La,alam Ber-lim. V]();O\ J'.n. -1,0' M'I'X.I:M.I,I.·

·

..\JO' ti .l AI t '11 11..
;seu início, posse que sempre

o socllaili�(]) 'que,1!aontos homens e
Embriagados pela'vitória foram à Infe>rma telefone 22130 _ tUI li," 'ltft

. a e He' ·ean an la, eonce HO
exerceu sem interrupção e Ü'S-mulhere.¿) aguentaram lõ10bre os om-

caça dOtS, comuni'E,ta"s ma��, conheci- Tl\.VIRA. �e- Silves, residentes habitual�
br0Sfe.'Eli fr-agM,ie.ade 1ndefesa.. d K 1

..' tensi,yamente, com conheci-as, como ·0:11 LiebnecM e R'Q'sa T'H'I" '" arABEToA mente· em Lisboa, Av. Cidade11Il'h'. �(;)oÍJa¡)¡j¡s'mo- rabrieadot de, Ul'- Lux,8IYYI..burgo qu.e assrul.sinaram fria- I.J lJl ii) p. III \ It menta de toda a gente" sendogillll'eiar,. dá as I'lilâ0s Il; eutL"O iSocia- mente. 'S h ,de LuaRda, lote 33�, 2.0, porta
lj.&mlll �].le chega. de :Jlérias d:as-gran-

n
. :por isso uma poss'e pa:c£fica,

desl estânci:a.s elTrlirp.eias; ,e;(!!1(¡fenotai.'s. Lemb:r;o�me do AMI e- dos seus e· o r a p; MARIA NATÁLIA BER-
G;ra,n,de,s e ,PeS>liUe'Iil:GS- .b¡a.rguesel� re- bQmbarãea.me,nt<!l;s. a locais indefe- a..-d,voga.dos NARDT.'lI.'1'r\ LLt[').RENTE

contínua e pública, pelo que
'·'(1).S,. L,embro-m..e d:;¡,s :fiog.ueirws; de. '. ". tlJ.'Ij\u U , e seu

d
..

,

ce¡]¡¡,em�n()¡a como ,granGle,s ren;lédi0S, d�s,ej-a colo.cação- em crusa de a· GJ:Ulnu a m.etfrde d'o predio
tooaporári,0lSi, Q,s nliil,l\)i:t0!S, se eaear-

ódiQ qua D> a.cendem IPGr esse Norte \,marido, FAUSTO V I T 01R
fora. família: estraRgeir'la, para cui- ' .restante por prescriç,ao, não

regam de, merca:nt,ilizá�los. MaS[ D LLORENTE LLORENTE, ca-
P��¡ s& sa.be-, do, soeiaJismo, o I'Ó- Pcyr' iŒ!SO, ,é urgente apIlender o dar de crianças ou qu,alqyer r. (O ,s"l1i.,irn hlv?r, ro· L° ha�endo todavia- dado o' mode
tl:llo e 6JtS! 'Sai£lJlifíeio:s" 1(j!1:Ie va.lem a, social1s1ll1lJ!I'. outro trabalho decente. tp 1 24036 - F A R 0,

f-
:sados s.egundo 0., regime de co-

p.er,ra. Fat}1õeS' e-X\)3lo-ra<àc:¡.res pas:S'a,n!
) Res.posta a, este J'ornal ao . múnhão geral de bens, natu-

P(])I1' 'U0:das>- illS V,ia,2' p,oU'ticas e che- Faro, No,vembro de 197.5
o 901/71

ga,m, à mili,eia, 's,eeialiSlta,; f,atsdSltas'
n. '

'. .;,._, rais da: fi'egNesia da Concei-
rej'i.Ra,<à,Gl1.9¡ eempIlometido's, mil:htilJm Teadomiro N�to, ção, deste concelho e fregue-
n0r s@.etali's,m0>, d€ ,eaeele· R'lI>Iil1l-a" mã('),
e :Uós-ji@JJQ' irrcen4iá1'i'O n.a ,0ut-¡¡a.

...' s,ia de Belém do concelho de

-(1);& tra.J¡¡'ru]¡hadt:m�lS' ique 'semeirom o

R fA d MAR JO SANTOS Lisboa, residentes habitual-

AI'e-ntej'@,Glsopel1áPi.Os.QUe'laiID0:r,am.",e,.:Orm_aO mente em .Mgueirão, Rua de
na:l;r:!iábrlcas, l'J'i'icinrus, estalHros', 0$ MÉDICO ESP.ECIALISTA
que' moirejam! no· mar, são· aws'a- Re;t(l)marl€l, 1.0 (l)tfiic1al He-

S. PedrO', n.O 7, 2.° dt.o; e ALI-
das' de lirai'çã0'- ao Isocia.li>s-n;I'O' e> às DO INSTITlUTO PORTUGUÊS. DE 0NCOLOGJiA RIO M'ANDEL DA SAÜDE el�bere.l:l.d'es. @& o:pel'á'Pi0>s· q.Ne COBIS- soore-iir0i) C:ü��m>:PP�P.R0F.,
tr,oerw caJ3'l31s qUé nâ0J !ía;bit1lim, nãk> 5.0 ano, 40' anO's;, casado, carre i

FRANCISCO GENTIL sua mulher, EUGÉNIA CAS-
têin €).. Qfr,e4íto. de i;¡; a São· Bento próprio.

., 1?�ef@r;ência vi.a,jarnte, DOENÇAS DEi ,SENHORAS TROCUNHA DA SAffi):E, ca-reclamar O,8P IS¡eUS' direi¡jjos\ Têm ola iil 1..

UIUI ,SI1! æ'ÍIIi:is<tl'o s.ociaTils,tia que os CQ-_ll ,utor; .cratefaria e rela:();ões sadl'os segundo regime de co-
Púhlie3S (eol'l'l'

' CO'I'l'sultas: Outubro, 25; "Novembro, 8'- 29: Dezem-maI1l1ar àr. terra. das' Crn,eg" Ie'�ras'. '.. ,." PetIueno cur.s.a inttrrhã0l de adiquil1idos, natu-O: sr, alrnhcantle' 1:.0 miini:Sitro¡ no Estado), apoIíti.lcb, deseja em- bro" 131- 27,. mareaçõ'es perol telefone 42378 - Monte
dim da,Sleu emp€lossamentílil'; afirmou: prego,.. i 'Gordü;'oo rais da freguesia de Messines,
U'l'nla r:evl])!lução.- s@:ciiœlista, G'0ns'- R 1 D' M I dEl cIDnc.elho de' Silves e da fre-
tnoi.-S'.e.. dia: (J). dia, e'Órm. œ partveipa-

au
,

-

Ü'�mgtles:
. 'arlins, I Cbnsl!l>IItório: Rua 10 - Monte Gordo, junte aos apar-

ç{í¡a de. ,to d('),s , 0iS que se: .enc(')q�t'ramv R1!JIa LIUs Brlva-r; 72 - S. Brás " tatllllentos Monte SQL guesi'a de S. Jorge de Arroios,
num horizowte com= de lil5e.rda- de'Alpor.tel � Telef., 4216.6�.

, l'D:l!:Il!IIIiIIBElmmillllilil!Sliil!lill---jalmllllll!llSlllll---------- L,' i-sbo;lib,: e l!'esidentes habitual-
des e dignidade humana, de jus,tiça
S/odal. Como Q osr. Pres!ÍÍdoot-e da mente em Lisboa, Av. Cidade.
R-e.púbU¡ca, também eu re.jei1t'p al d' ::, Tu","'d Lot <)39' t 5,,", .£J

•

"'ú
.

,a, ' e oJ • , por; a ,s-ociœ1J-,dem.()lCraci'a como o,ojC2etivo
fi.nal da Revolução.

d"
;

na q:u:a;lL es'critura decYararam

ra�ser���uJ::�a��7�;�I:t��.li!i��� ftl;J'Xtl: lfi, �ra'�I··/J:qtICI·a' i e �J\on\o Ife, fon'II'II"d. (Ill,. D'.1··Qt�I"1. il, �.t:fi fa.ro que sãÜJ Qünos e legítimos pos-

Quando ,se aponta os: exem:pl@'s da "U, U � If, U I: Ut!) H U U
"

l'
\t. el r \r U11 ' ijmido'res, cell exclusão de ou-

Re¡púJbfj.ea S:ocialista, da Romén.ia, hem, do prédio urbano, sito
cQ.m'Ü rumo, a Is'e,guit, façamos uma

anâJU.N� de 'G!;uem a dirigJ.u: ,quem é C'O M'
,

.

U N I CA DO
<;11l Manta Roia, lugar da dita

Ccausel'Jcu'Tf Aí' 's,e respeÍltam as
, _.

" .' ,: .' . : :

'

! :
"

• : �reguesia de Vila Nova de Ca-
liberdade;.;:, reIigiosasr a. pro:p.llieda.de . œela, cElmpO'sto de vários, com-piivada, os, di.reit.o'S da homem. i
Q).tando :S� aponta a Polónia,a;51e-, partimentos térreos e desafo-
guir, rerohram-,se do·e:x.�mineiro so,- (i)!entr'o em bre.V'e ''''a'¡ estaI Ca·ix,� ,'n,l·ci·ar 1:1'm IlOVO,. s,·¡,sfema. go, 'confinante pelo nOFte comci'aJ'iI!lta,. ,que é' quem. dirige. o gover- ,1", .y .'

no 'P0llrco'?! d' f' �ntóIllÍo- Gonçalves Vitorino,
Lembro-me, quando da indepen- 'e psgalm,ent,o, de, abonos e bene ícios atrQvés de um Ba nco. 'bertl CQlma pelo poente, sul es-dência eneetada em 1640, que o

",

¡
arcehis:po de Braga, junto a um tal p' 'd' t1ft I h

.

.. trada, e nascente com Manuel
duque de Caminha, a um tal conde .. ensa·s.e" es· 8! orma', pres a r me' o:r servlçQ aos: ..,ra-

. Gbnç'3II'voes VitÜ'rrne·, inscrito
de Armamar, etc., Iludo fi�er:am '

. .
,

contraapŒpulaçãoque;lutruvapela bafhadores,eliminan.do1mui;tas-caus.as-de ¡O'Sra. rectama.çã.o. �a matriz pr'ledial respeetiva
liberdade da terra portugue'sa. A soh o' artigo duzentos e vinte
Ets,panha pagaNa bem em es,cudo's

O
. ; .

dde ouro os trai<àores .pontuguelSes. ' sistema pernütirá m,aior rapi :ez no pa:gamel1'to" me· e quatro,. em nome de António

'�ernaydino, C0m e· valor ma-

Ihor controle de ex�i"a.v¡o n.a, remessa, redução- nos custos �ricial de dez mil e oitenta es-

d
.... ",. ¡

f"
,. .

d æudos a qu·e é igual o valor
a mlnlstrahvos e, JPor conse'quencl8 maJo·r e )tC'len-eta .05 meclarado, resultandO' aquele

Serviços.
' alo reRdimento colectável de

Dado que o paga·rne.nt,o: p'a,s:s"a a ser feilo direcfamente
aos b�neficiãri,os, :to rn a - se impres.cin.dfível' act'uáJtzar o

fic:heirq de moradias.
Para esse efeito¡¡'A-iei.oo-se.o eM·vilo, de ·postais.com res­

posta paga por est� Caix.a, paral o-s lo,cais de tra.&'alho., diri­
gidos a todos os beneficiários.

Chama-se a atenção de todos O-S benelieiá-rtos pa'ra que,
no seu próprio interesse, à medlda' que vão recebendo os

referidos postais, o� preen.cham com a major exact¡'dão e

os devolvam com a possível brevidade, p'o.is qu.e d:i-sso de·

pende o bom funciona·m'eflt,o do, sistema. que se pretende
implantar.

(Conclusão da 1." página)

#

de 'ulo,. jardino, a�e.n¡'dlas-, e pa'�ques, "go·

rO'5lfnrente- mspe'ccrortaC(as- e sete-ccianadas';

Vi's¡;fe.-o�s e peça cartáJo.go
Talel 945006VIVEIRO'S O� GASTROMIL - Cete

(HÁ QUA�E MEIO SÉCULO) (POR'IO)

Apre,

no paquete Infante D. Henrique.
especialmente fretado
de 28 deDezembro

a 2deJaneiro__ -

-��si¡I\--�ti\\�.11 _

__ -

__ ......
...,.-

Grande ceia de
passagem de ano-Baile

, espectacular fogo de
artifício 'j

Faro, 15 de Nbvembro de 1975

, .

I

!
M ewM

CarfÓfio Nofafial da Tavira'

de aquisição, documento que
'lhe permhta fazer a' pJ.l'ova dB
.seú� d'ireito de propriedad'e
perieita..

'

., Que,' -aos vinte, e quatro de
Jiulh0, de mil I'loVecent0s e ses­

'senta e um, por escritura la­
vpada,a fo:I.has duas·v8!'SO· dEl

competente Livro número cin­
CQ, alü' Cart0i1.'"ÍQ Notarial- de Vi­
la Real'de S,;;tntb António d dr�

�o. Al;�erj¡o de Sousa Dias ven­

lleuao tamb�mjaref.erido An­
tónàô. Be�ro.�rdil1l'(1) o prédio jus.-,
tificado .

, Que RID dia:- 0ito de .Agosto
\le mil, n0V'ece'ntosJ e setenta e

três. fa·l1eeeu O' mesmo referido
Amt.6nio. Bernardino, no esta­
do· de- casado Qom a justífican­
te Florentina Natália Sebinha

P-rédio Ü'és-do-ehão e 1.o

andar) na Rua Cruz das Mes-

e deixaNdo cO'mo· seus úniC0s oe

universais herdeiros, os justi­
ficantes Generosa S·ebinh:a

Bernardino, Maria Natália
B�rnar'dino Ll€lrente e Alírio
Manuel' da Saúde, assim, co­

mo já foi referido aquela e es­

tes actuais donos e legítimos
possuidores do justificado pré­
�i()l; e q_ue os' fa.ctos narrados

\).uanto ao falecimento, cônju­
ge· e sucessão dO' dito António
Bernard-rna, fora!'i.1. declarados

�o.je na escritura de habilita­

l1;ão. de herdeiro.s lavrada ime­
diata e anteriormente a esta.

Está comorme ao original
�a parte transcrita.

OartóriQ Notarial de Tavi­

ra, 11 de No,v,embJ?o de 1975.P'osto de ellferma,gem
da Cruz Vermelha

Portugues.a ern faro
,

o SegundD-A:i!udan¡J:e,
Joã.o José Martins Cató

Ve·nde--se. Encontra-s,e- a funcionar: diaria­
!pence- a partir das 16 .ROFaS, no

edifício Letb.eIJ (Rua de Portugal),
<tm 'Faro, U)l'Ií ,posto de enfermagem
�a Cruz Vermelha Portugrtel�'a, Ó
�ua"l elSltá ao dispor de todo o po,vo.

� Dotado com meios, materiais de tras, 2.(j) _ Faro,.a,ctuação e ,tendo ao .seu servi�Ü'
11m enfermeiro diplo-mado, a popu- InfO'rma Papelaria Artys
ração encontrará no posto um efec- R d S t Ant"�i'lo a.p.o.i.o,. ii'e:sde que: ruee:essdte de

-, ua e an o . 01'110,
serviços dO' secter. [37 - FARO ..

s A.R.t.S. C. I. A.

Francisco Batista Russo & 1.rR1ão
L.rgo do NI.re.do, 3'3' - FAÁO - T.le,. 2360.,

V'ende de carro's usacfos pro,venhtntes de troces

8. M.

1.600'
. 1'60'2'
2002

W.

,1973
l'97<:t
1972

O'ur'ra� m'll-cas

- Opel, u'ilitál"ia' 1900 - EJiesel
Dllts;un - SS.'> . 1,971
Renault - 4 L 1968
Renault 16



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas
FUT E .. B o L

Car:npeOrlatos Nacionais

I DIVISAO Oomentários de Joio Leal

um golo solitário, num jogo de
muito bom nível. Foi sobretudo a

pantír do tento rSiOfrido que os Iaco­
,b·rigeD!S·e,s desbobinaram o seu me­
Lhor futebol, fazendo jús à íguæl­
dade.

Recomeça amanhã a Divisão
Maior" cujos encontros [oram inter­
rompidos por vía da preparação
para os jOlgos das selecções nacto­
naís, O Farense jogará no Lavra­

dio, ir·ente ao Grupo Desponbi!Vo da
C. U. F.,. numa panttda que se pre­
'vê .equill1brad!ll. A turma algal'via,
que vinha acusando boa forma an­

tes da interrupção, tem seguræs
possíoílídades de retornar com pon­

tuação posítíva;

ru DIVlSAO
·.LJesau'e cotai para as rorrnações

i:li!¡;ct.L·Vli:1il\. ''ille nao rograram a eon­

'illL,:;ca ae qualquer punto nais suas

uesaocaçoes, U Lusrcano ern Ven­
uas Novae, o '::;!lImbrazensre em

Amora e o QuarteirelliEre no Bar­
reiro, rreœce ao woo, perderam as

j,la.L:.LUi:li'; n:specuva:;. ;:;e sao ae

mO'1ue a provo¡car' preocupaçoes as

.f!0.:llJ.ÇUbs ,,!as:.sU1C!llI.L.y�: .<le vua-rea­

Lóns.e,,:¡ e qua.Neirerrses, o ,cas.O tor­
'ua-,:;:e preu{!Upan1e no 'que se r.eocere

ao ::;arnorazenl�re .que, ao 'cabo -da
.LO." Jorn!lloa, e um <las lanternaJs
verme.li!las, apenas com 4 ponto., e

sem haver ainda registaao ·quaJi­
·quer vitória.

D DIVIUO

No jogo grande da jornada, o

PortimoneIll3ie venceu com inteiro

mérito o Marítimo do Funchal.
Mu:J¡to pÚJblico acorr·eu ao ,C!llffipO
de IPortimão, para MsrlSitir ao pré­
lio entre dU!lls .equipaJs postad!lls no
2.0 posto .e ·candidaJtaJs, à promoção.
Entregando�Sre a :um [utebol total,
os pupilos de Mário Nune's l'ealiza­

ram, em esrpeciwl no 1.0 tempo, uma
exLbição magnílfica. O ·¡¡¡taque «,bra­

sileiro» (oEdmL1son, HLlton e Aœr­
.ton) ·que a cdUca r,eferiu como

«!lIlgo -de muito sério», obtev.e .três

golos (= média por desalfio) e con­

tinua ISiendo o mais produtivo da

II D-Lvi:são.
TaJrnbém o OlhaneD!Se, no seu re­

duto continua incólume" vencendo
dest� i,e'i:ta o rSe'simbra. Apen!lls· um
golo ait�srtou a viltória dos ailgar­
'Vias, <Jnde a juventude da ·equipa
a,inda ,reveJla certa aU/sência de .coe�

!São. Mas a :turma está a encontrar­
-Ise e com um campeonato regula­
rissimo, distando apenlll3 três; pono,
tOl� do guia.,
'Em Torres V,erdras, o 'Esperança

perdeu com o Torriens·e apenas por

,j U.NiO.RE8

Em jogo antecipado da 6. u jor­
naua, .encontraram-Liie no lVlunici­
pa! ae São ,LUIS,. na ·captt!lll algar,
VIa., as aU!llS ,turrnas ae cJ:!--aro, incer­
ven!ence"> na 1 Vivmao,. O ,;:;ao LU!S
venceu o cl!'are:rJ!se 'por 2-0, vitória
m¡;elramente mereciOa e como co­

rOlario do seu maior pOder od'en­
¡¡¡¡i,vo,

ENCONTRO PARTICULAR

No âmbito do 65.0 aniversário do
Vitória ]'utebol Clube, o Farens,e
UeHO!lWU a turma IS¡8¡aina, que
venceu por 6-:::. U!�: algarviors recwi­
zai'am ,meritoria exiOlção, lSaindo
.oa pos'Íçao ·ue estar a perder por
1-0 para aungir a di1:erença de
1�;¡. O"" ,gOlas do l<--arense toram
marca<loSi por Mirolbaldo, Jacques
e Manue1 ]'ernande,s.

.

Como estreia nos vencedor·es., as­
&onaLe-..se a presença TIlliS, !balizas.,
durante 00 ultimos vinte minutos,
do jovem d'usetense Lsmael que por
L::in!lll, não sof.reu 'qualquer 'golb.

RES'ULTADOS DOS JOGOS

CA!MPEONATOS NACIONAIS
II DiVISãO

Portimonense, 3 - Marítimo, O

Olhanense, 1 - Sesimbra, O

Torriense,. 1 - ·Esperança,. O

III DiVISãO

Luso,. 3 - Quarteiren:se, 1

V. Novas, :2 - LUJSrl¡tano, O

Paio :Pir.es, 1 - Sambrazen'se, O

JUNIORES

(I Divisão)
'Farense" O - 'São ,LuLs, 2

ENCON'fiRO PARTICULAR
V. SetÚJbal, ,2 - ,Faren:s.e, 3

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

LaJgoa, 1 - 'ESiperança, 2

Portimonense" 2 - Torr!lllta, O

Louletano, ,3 - Tavirense, O

LU!sd:tano, 1 - Silves, 3

JUVENIS

Z\ma' Barlavento
Lagoa, 2 - Quarteirense, 3

!Sillv.es, 2 - IDsperança, O

Louletano, 1 - Portimonense, 3

Zona Sotavento
Sarnbraz.elllsiEl', 2 - São Luis, O
LUSlitano,. 2 - Olhanense, O

'Fare=e, 6 - Fuseta, O

CA-MPEONATO DO INATEL

1.as CATEGORIAS
Sta. BáI1b!llra, O - Luz Tavira, 5

AUitO. Garbe, 1 - S. Franci,sco, 8

Atalaia, 7 - Júpiter, 2
ISanta Luzia, 8 - Bordeira, O

JOGOS PARA AMANHÃ

CA!MPEONATOS NACIONAIS

I mVISãO
C. U. (F .. "'Farense

TA-ÇA DE PORTUGAL

Sesimbra-Olhanense
U. Santarém-Esperança

Beja�Por.timonense
Sambrazense-Peniche

LusjJtano�Tor,rer.s Novlll,s¡
Quarteir.ense�Louves

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

HOJE
Lagoa�por.timonense

AMANHÃ
Torra·lta-LouletaJUo
Tavirernse-iLusitano
Si1veSl-Olhanense

TAÇA DE PORTUGAL

Jo-ga-Ise amanhã a 2. a eliminató­
ria desta competição, na 'quaJi inter­
.vêm já os clubes da II Divisão.
Preesn,tes 8JSiSlim :Portimonense ,

Olhanense e Esperança, ,bem como

Quarteirens'e, Lusitano e Sambra­
z'e'llrSre, que pass-aram na L" elimina­
tória..Curiosamente, enquanto. .OSr

cl'Ubæ da Divisão Secundária
-actuam extra-muros, Os 3 da ill
Divi'são jo'gam no Algar.ve. Lusita­
no e Qual1teirense ao def,rontarem
o Torresr NovaJ,s¡ .e o LourerSl, respe:c­
,tivamente, ·são favoritos. Isto não
obs,tante as diferenças de escalã<J
e dassílficativas. IQUaJUtO ao Sam­
brazeIll3ie .irá conhe,cer 'sérias difi­
culdades frente -ao experiente Pe­
'niche.

DIlAs turmas da .JI lD�visão o Por­
:timonense é a Ique rste apresrenta
com tarefa mMs facil1tada, ao des­
,locar-se a Beja.

O Olhanenr.se ,v·ai de aJbalada até
Sesimbra .para repetir encontro jo­
gado há o.ito dias', para o Nacional,
no !pa,dinha.
Jogo bmbém difici,l para o IDs'­

perança que na c-apital rirbatejaJUa
defrontará o União da;quela cidade.
'Mas «Taça» é cadinho de sur­

presaSi.

Morto a tiro em Beosafrim
Por motivos roteiJSl, foi alvejado

com doLs tiros de arma 'caçadeira,
o I",r. João .da 'SUva ISan:tos, .de 47
anos,. casado, negoCÍ'aJ1ite, nlllturaJI
e ,residente na povoação e fr·egue­
sia de Bemsafrim, o qual, atd:ngido
no p.eito e na caJbeça, teve morte
illiZitantânera.
A triste ocorrência 'verilficou-lSe

num :sitio ermo denominado por
Medronhal, 'sendo. ·autor do crime
MOJls,o rPLneola, so�teiro-, de 50 ano.s,
natural do Alentejo e há cerca de
10 anOiB radicado nas redondezas
do .Elspinhaço do Cão.
A v£tima deixa viúva a sr.' D.

Júlia ,Mari·a do,;:, :Swtos ·e era pai
do ,sr. José Joa'quim da Si1va San­
tors, empregado de escritório.

O autor do 'crime, depoit, do fac­
to ,coo'sumado, foi ·entregar-·se à
G. N. R. de A'ljezur, tendo transita­
do 'sob prisão para o posto da G.
N. R. de Lagos, comarca o.nde ·se

desenrolou a tr!llgédia. - O.
JUVENIS

Zona Barlavento
Qual1teiren;se-JLouletaJUo

Esperança-iLagoa
HOJE

Por.timonen51e-Torralta

Zona Sotavento
São Luis"'Farensre

'Fuseta-avIoncarapachense
HOJE

01hanense.-rSambrazense

C.I\:l\i:PEONATO DO INATEL

l.as CATEGORIAS

HOJE

·São Francisco-iSanta Bár.bara
Luz de Tavira-Atllllaia

Campanha pró-autocarro
dO Lusitano futebul Clube

,Prossegue a dirsputa dos campeo­
nwtos distr�tai:s, 'OI1g'!lInizados pela
Associação de Basquetebol de Fa­

ro. Noo ú1hlmos ·encontrOis verílfi­
ca�!lIm-.se os lSieguinte,s resuLtadosl:
Juniore·s: (Faro e Benfica, 68 -

F!lIrens-e, 53; Po'r.timonense, 3-8 -

Faro e Benfica, 49; Os 01hane-n­
'ses, 14 - Fareru3're, 48. Senio,res:
Ginámo 25 - Os Olhanense'S, lOO;
Olhan�sre, 76 - ImoI1tal, 23. Femi­
nin03!: Olhanellise B, 1'8 - Faro e

Benfica, ,21; Olhanense A, 61 -

Olhanense B 11; 'Faro e Benlfi­
ca 32 - Os' Bonjoanenses, 17.

Jogos marcados para hoj-e: Fe­

mininos (às 17 ho.ras): IFaro e Ben­

f.ica-Œ'ortinionens'e; Os Bonj'oonen­
seSt-Olhanense iBo Senio'res mascu­

linos: â;s '21 horas, Farense-OS
OLha-nern:sers' às 21,30, Olhanense­
-Ginásio; � 122,1-5, Faro e Benlfi:ca-
-Imortal.
Para amanhã: Juniores, às 9,30,

Faren'se-lF'aro e Benfica; às 10,
Olh!llneru;Je - Portimonellisle. Juvenis
às 10 >horas! 1!mort8!l-Os Bonjoa­
nenses; Os Olhwenrses-Olhan·ensre;
às 1'1 horllls, F!lIrense..;F1aro e Ben­

fic·a.
A Comis,são Di\SrtrLtal de Juizes

de Basquelteobo,l promove um ·curs:o

de :reciclagem nos' dias 29 e 30 de:¡,­
te mês e 1, 6, 7 e 8 de Deze·mbro.

Turismo e desporto
para jovens londrinos

C81torze jovens -londrinos', compo­
nerrtes da equipa do Ca�hlllm que
ve-nceu -o C!llffipeon!llto de futebol de

iniciaJdos, .em Londres., peI1maJnece­
ra'm durante uma -semana no Al­

garve.
A deslocação aérea fez-se ·com o

patrocínio da Br�tirsih Airways, i1llSl­

talando-l.5!e a's jovelll;J no Pal'que de

Campismo da praia de Far?, de

onde vistt!llram diversos locaJls de

i,llItereSlS·e,. ,sendo al'Vo de rec�pçõe¡s
em a;lgumas unidade·a hot-ell:elras:
O ¡convívio com joverIs ,a;lgarvlOs

e a prática desportiv!lI 'entraram -no

seu .programa, e aJEmm d�SlputarB;m
encontros de [utebol, de ,que regis­
tamos o.s ,seguintes resu1ta;dos: em

Faro, selecção local, -3 -Calham, O;
em Albufeira, ImOI1tal, 1 - Ca­

.�ham, O; em OlhãiO, M'aJríttmo, 4 -

Calham, o.

Na comiti'V,a figurava um jorna­
lista dOo «Sunday T,e1egraph» que
realizou a cOiber.tura noti'ciosa da

vi!llgem.

Terreno
4000 a 7000m2; barato.

Montenegro.
L. A. Matias Jordão -

MONTENEGRO - Faro.

I'

'AMANHÃ
Bordeira-Áuto GaI'lbe

Hotel Júpiter-,Santa Luzia

XAD��····'-
"\ '
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.
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I TORNElO INTERNACIONA.,L
. DO Af,GA¥,VE

5

t3«rnte �e �rm�,ã() '-de J)êra

-per .;rerra,�· ôl:�ntejô'n¡õ�
rísmo do pæesídente da Câmara ao

fa:laJr das ruturas obras, notando que
em Ourri:que se conetrot e ê:diifi,oo­
�se 'cam amor, num ¡surto de pro­
gresso para o concelho. Percorre-
mos todas ais 'ruas da 'V.Lla, cuja pa­
vírnentação é nova, e até no mais

pequeno beco ",OIfveu renovação. Ve_
'ri-f.i-cá.mos œmbém a ex.istênlCia de
várias retretes públtcas todas mo­

dern�-Ziadllls 'com chuveiros e tam ...

"bérn vimos por todas as ruas que
se 'a¡pres'e'ITtavoarrn Iírnpas, recípíen­
tes tpaJI'a OIS rp¡ap�is e outras :Srujida­
·des. PassâJmos nos teræenos já

· adquímdcs pela Cârnæra para a 'e'di­

fícação de um parque de eampís­
mo, ajaJrdinwm'entOls e outros fins

que rnarlto ãrão b.enffi.iociar a viola

qUe se nos aI1'1gUTOti das terras

maJi,s e!Volúíd-as do !PM'S.
Na. reunÍ.ão que se 's·eguiu, fal�-

·

ram o prior da ¡paróquia, o 'pre-s!!:­
dente da Câmara, o ex-pre81dellite
da merSllTla,. sr. tGonçaJlo Nobre Va­

lente, e por últLmO ()13\ armacenen­

'ses ;que recoooecidos agradeceral!l
a simpatia com que [oram recebl-

· dO/£r e ao mesmo ;tempo convidaram

: todus os ass&,srtenteI3' a, -virem no do­

, mingo imedliato a Armação de Pêra.

Eurioo Samtos patrício

José Castel-Branco

À INDÚSTRIA DE CONSERVAS DE PEIXE

Vende-se em Olhão
RUA MANUEL MARTINS GARROCHO, 1 - 3

Um conjunto de armazéns com logradouro com três frenrles e

área totaJi de '5 275 m2 sendo cerca de 3 20.0 cobertos e nele insta­

lados um poço- com água potável, durus geradorrusl ·de vapor Tim­

bres 6 e 10 �gs., doi;s .cofres esterillizador.es, dup,los,. duas cravade-i-,

ras !Sudries B. C. 1r2,. dulllS câmaras frigorí!ficas desguarnecida:s
de aparelhagem, dezasseÍlS! mesas .de descaJbeço em pedra, quaren­
Ita rbwcadllls de enlatamento com tampas de pedra e 'sei's, apara­
dore's em mármore.

Ve,r e Itrwtar no próprio local com: J. C. CRUZ - Telef. 7,2314.

Proesegue a campanha .de reco .

Prossegue no Hotel Alvor-Prade
lha de fundos para a compra de um a dilf¡pu:ta do I Torneio Jntemacío­
novo autocarro para o Lu:sdJtano de nad do Alg'anve, organízado pelaVhla Real de SaJnto António, que C. A. F. T. A., em colaboração com
até 16 deste mês registou m-ais as o IoNA'I1IDL e a Federação POI1tu­
seguintes adesões: guesa de Xadrez e que conta com
T.ransporte, 487,5$00; bühetee do a partícípação de alguns dos maís

fundo ue auxílio, jogo Lusitano- conhecidos xadreatstæ, a nível mun­
-Cova da Piedade, ern 9�11, 767$50; dial. NllIs trê,s, prímeírag jornadasManuel da Conceição Ourríto, 50$; vertñcaram-se os segutntes resul­
Tomás Caleíro, 100$00; Eduardo tados:
Mendes, 50$00; ,Manuel E'SitevenJS 1.." jornada: Wemsteín (EUA), O
Madeira, 50$00; Caêé Pescador, - Garcia (Cuba), 1; Chekov, 0,5
90$00; Manuel Rodrigues Ferreira, -Averbach,0,5 (ambos da URSS);
50$00; Marinho da Bola, 20$00; Calvo (lEspanha),. 0,5 - EVaI1S
Caixinha (paí), 20$00; Ralfael Rai- (EUA), 0,5; Rodriguez (Peru), 1
mundo, 20$00; Catarina Mendes, - Rein (Holanda), O; !Silva (Por-
10$00; Lu�sl8. Vasques 10$00; Ma- ,tug8Jl), O - Faene (Grã-Bretanha)nuel Lopes, IS. Brás, 10$00; UNI- 1; Joaquim Durão, 0,5 -Luis 'San­
'SAN, (Faro, 20$00; Martinho Cus- �ltOS, 0,5 (ambos de Portugal) ..

,tódio, 20$00; ,Manuel FJ.orêncio, 2." jornada: Keene (Inglaterra),
20$00; Soc. Tecidos Guadiana, O - Calvo (IDspanha), 1; LuÍ!s San­
·50$00; António Joaquim Candeias tOiS (!PoI1tugal), 0,5 - Orestes Ro­
'reixedra, 20$00; Mário Martins driguez (!Peru), 0,'5; W.einstein
'Ro,drigue8', 10'$00; anónimo (Owsa (,EUA), 0,:5 - Chekov (URSS),
oN .. ),. '45$00; Papelaria Viega;s (C!lIs'a 0,5; Gui'lherme Gar.cia (Cuba), 0,5
iMarice), 150$00; Casa Pi'sa, 1'50$; - Larry ,Evans (EUA), 0,'5; Yuri
António Pena, 20$00; Vir.gíil.io da Aver.bach (URSS) 0,5 - Joaqutm
Silva Freitas, 50$00; Orlando, 10$; Durão (!Pomugll/l), 0,5; DOíJlner
,Fernando Tavares de :Sousa, 20$00; (Hol!l1nda), 0,5 - Fernando SiŒva
Silvério Horta, 50$00; Rui Vairi- (Portugal), 0,5.
llIho-s, 50$00; Reinaldo Almeida, 3." jornada: Durão (PortugaJi), O
100$00; A,gostinho Brás, ·20$00; Jo- - Weinsltein (·EUA), 1; il1ernando
sé LuL,s, ISantOis Gomes, 20$00; [)inis SUva, 0,5 - Luis Santos 05 (am­
das Ne,ves Pereira, 100$00; João rhos. de Por.tugal); Rodrig'U�z (pe­
Mendes Mar.tins Estêvão, Lis'boa, ru), 0,5 - A'verbach (UR'SS), 0,5;
300$00. A trallisportar, 7347$50. Chekov (URSS), 0,'5 - Garda

(CUrba), 0,5; 'Evans (,mUA), 0,5 -

Keene (Ing.laterra), 0,5; CaLvo (E!S1-

Basquetebol no Algarva panha), 0,.5 - Donner (Holan-
.da), 0,5.
A cl8.S!S.if-icação ficou agora orde­

nada como 'segue: LO', GarciaCaJ1vo
e Rodr]guez, 2 ,pontos; 4.··, 'LuílSi
Santos, Averbach, Cheikov, Keerne,
Evans e We,tste�-n, 1,5; 10 .. 0'" Fer­
nando Silva, D-urão e Donner, 1

ponto.
A,s paI1tidas iniciam-.se,. diaria­

mente, às .15,130 'e a entrada é livre.

PESOA DESPORTIVA

CAMPEONATO DO CLUBE DOS
ArMADORES DE OLHÃO

No molhe Jeste da barra do por­
to comum de Faro-Olhão, disputou­
�sre a 3.' jo,rnada do lJ3.0 Campeo­
nato Inter-Sócios do Clube doS'
Amadores de 'Pesca de Olhão, veri­
ficando-se a seguinte classificação:

1.", José Ramos PLres., 6245 pon­
tOlEr; 2.0, José António de Olitveira,
617'5; 3.0, Ce!lestino Cândido Mar­
tins" 4900; 4.0; António 'Luciano

Graça, 3960·; 5.·, JOoaquim Domin­

,gOl.;:¡ das NevelS,. ,3950.
A c1as3!lifi'cação 'geraJi ,está ·assim

-ordenada: 1.0, José 'Ram.os !Pires,
1-33'50 pontos; 2.0, Eduardo Pedada

Guela 1095Q; 3.0 José António de

Oliveira, 10 24'5.
'

,
' A 4.' e Ú'lUma jornada -disputa­

"'s,e no próximo dia 30, entre as 8

e 12 horBis, no merSiIllo Jocal.

CONCURSO ORGANIZADO PE­

LO NÁUTICO DO GUADIANA,
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Realwa-!Sie hoje um conCUI'iE'O de

pelSca desrpo'!'¡ti;va no molhe da :bar­
ra do Guadiana. 11: organizado. pela
Secção de Pesca ,do Olube Náutico

do GuadiaJna e aJberto ·a ,todOlS1 os

sócios de'Site clube" do. C. A. P. de
Olhão e do Imortal de Mbulfei'ra.
IDi,sputa-!S'e Isets :taças, plllt1'Ocina­

das pelas firmas Guérin Inter 'Rent
Algarve, Anibal Beja de ,SoU/.:1a Be­

xi:ga, Snack-Bar Edmundo, Traba­
lhadores do Esrtaleiro do Povo, ,La­
zareto, CWSoa Oeiras e OasinOlS1 do

A,lgarv,e.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.a., 3.as 4.a., s.a.

e 6.as, às 17 horas, na Avenida'

S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMãO - Telef. 241 74

Á convite do presídente da Câ­
mæra MUíJ1ilCiipraŒ ae OUJri:q�e, er, Ra­
miro Vilhena .sol:).ral, um grupo
de armacenenses chefiado pelo pre­
sidente da Comi'ssão .Adrniinistrati­
va da fŒ'egue:Slia. sr. Ml(IIlluel Delfím
Ríbeíro, deslocou-se àquela históri­
ca vua, para uma conrratermzação
de sLncera e cordíaâ amízade
P-aætimos rpor. Pêra, oOOe :Sr� jun­

tou rao gTUipo mass um 8JII1igo que
nos deu o ipiraZier da !SUa compaænía,
'e �á fomos a cæmínho de Algoz, S.
Bartoâomeu de M·essme.s oe S. iMar­
cos da S.el"ra. já íIlo I!â'ffiiite do. Al­
gaæve por uma ræbrada em recons­

trução para alargamento e meíno­
ria do piso e que no ¡futrU:ro passa­
rá a ser urna das melhores aætenas
do País, dando l!âgação mais rápida
ao Algarve a Lil.slboa.
S. Mar,cos já nos ficara Ilitrás,

num adeUJ.;¡ do Algarve e lá fomos a

-carn:irnho de Santana da S'erra, po·­
voação de aspecto pa:br,e !ffii8¡S ;rica
em produção -agricola, cuj18.S mw�­

ruas a,ssrentam n.o cOllljunto da ser­
rania que a envo1ve.

Mai's uma vez na estrada princi­
pal e eis que ao longe noo: surge,
muito branca. a vila de Ourique.
Ali !Chegados. fumos ,I1e:cebi.do-s pelo
presicLente da CâJmara que no.s [e­
vou aQ h:i'stóriJco �astlelo, hoj¡e
,tI\8.lll!Sfonmado. n.o iIllBIis :berlo llIlÍ,ra­

doiro que !Conhecemos. TOodo .o re­

rcintQ !oov,olverrte fori a;I1tistiœ.mente
aj-8!rdinado, ,com !(l'aJI1que <ie divensão
ip.ara ,orü¡allÇaJS, as paI"edes e�terio�
reg¡ muito bem 'escll!!¢.d,a"s e tudo
ali mostra bOiIll g'Osto re 'IlJpte. S:u­

Ibimos dep.ots ¡por 'escaJd!llria ao pOíll­
to mai's i8J1Jto do mi,ra,doiTo. de 'Onde.

I se dLvisa um !)largo horizo.llJIte. de
,extraordinária beleza paJnorârmoa,
vendo-se ao fuílldo terr'llls ailg8.rl1Vi'8JS
(serI"a da Monchique. eto,,) te mill­

tas ltewas :cior.cundam.tes. Dali des­

oemos ntllll'l8iVilli.ados, te f'Oi-tlWS m:os­

trado o Hospital, .que muito ·em­

bora pe·queno, mostra higiene im­

ipeœv,el e se ·a¡presenta 8ipeWedl!a�
do de tudo 'O que é nelCesSlárto e UX­

ge'llite possuir. Vimos depo}s a Lgre-
ja m'llJtriz, rOOm altaTes � 1;alha

aíIltiga e de -boa traça artistlca. No

edlificio da Oârn:ara, onde todo 'O

movdlmooto lcamarário le jll.1d:i.ciail.
fuolliciona 'VÜIlIlOS 05 iplI'oj.ecto'S d'Os

noVIos meUihOll'l8lffientO.s a COíllStrruiT
na vila e e.m todo. o concelho.. Ali

tleconhaoomos 'ai s8Itislfação e baiT-

Vende-se
Lavandaria em VHa Real

de Santo António, com ga- .

rantia de ensinar todos os

segredos técni'cos re organi­
zação da mesma. Respos­
ta à Lavandaria iDragão,.
Rua José Barão, 50 ou pello
telefone 3'58 na referida
vila.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO OORA�AO
OONSULTAS:

z.a., 4." e 6.·' feiras, às 15

horas e 3.·' e 5.as feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Telefone 26164

Novos corpos gerentes
GINÁSIO CLUBE NAVAL,

DE FARO

Decorreu·a Bissembleia geral do

Ginrusio Clube Naval, de Faro, para
eleiçã-o dos novOGI coI1pos gerente:s
e ,retorno à normaUdade directiva
da agremiação, que desde há meses

v,inha :sendo -ged-da .por uma comi,s...
são adminfstr!lltivra. Os novos diri­

gentes !São:
Ass'embleia geT!lII: F·ernando Eu­

s.ébio Sancho '(p-r�sidelllte), João
GHherto Lope'S Gue:nreiro (vi,ce­
-presidente) ·e Henrique Miguel
Ol1va Dentinho (lsle'cretário).
Direcção.:· Emiliano de Sousa

Faisca (presidente), Eduardo MaJs­

carerrhaJ!1 Xiavier (vtce-prersidenrt:e),
J-oão Lure -da ,Encarnação PenLslga
(!secretário), Rodrigo Cara'Puci­
nha Matos (¡tefloureko), Fausto

Hidalgo Nascimento, João ,do Car­

mo For.tunato e José d!lls Neve's
Palma (vo,gai'Si).
Conselho fi.\ical: J,ustiniano Guiei­

ro Pereka (president'e:), Jo's'é Vie­

gas 'FHiipe ('secrertárío) e F,ernando
Mavceli-no Cartucho (-relator).

nê¡ ¡inislrul DO [ODlelbo
de [lllro Marim
A Corporação de Bombeiros Vo­

luntários de Vila Real de Sant<J
António, acudiu, no domingo, a três
l�dnistrÜ's, Itodos no vizinho concelho
de Caistro Marim.

O prime,iro ocorreu no gjjtio da
Bot-elha da Zorra, freguesia de Ode­
'leite e devastou cerca de mil me­

tros de canaviall e alguma:s olivei­
r!lls. ,Quando um t.raJballiador quei­
mava uns «;talocol!l» de mi,lho, le­
vantOU-ISO) vento, que fez com.que. o
fogo 'Sle expandisse.

O ,segundo incêndi-o deu-se no

lugar da Motta, freguesia do Azi­
nhal numa propriledade do eng.
Renruto Drll/go, .arderndo -também
cerca de trezentos metror"r qua;dra­
dos de cwavillil.
O terceiro cwso .verific.ou..;,w na

CaJSa do iPovo de Castro Marim,
cujo mobiliário, a:nquivo e mais. m.a­
teriaJi de secretlliria ficou destruído.
P'ensa-l� que este último fogo haja
sido !lIte·ado por indIviduos de maus

inSitintos, 'PoLs :há indicias de �e

tr!lltar de [ógo posto.

ENSINO NO AL6ARVE
LICEAL

'Fora;m 'contrætwdos para COílltí­
nuos de 2.' clasoo -da Escala Secun­
dária de Silives aSi sr.'· D. Julieta
Sequeira do Ca;rmo e D. Ma;I1ia Gui­
,lhermina da Conceição Duarte e o

\Srr. 'rLuLs Henri-que dill ,Silva e para
a Escola Secundária de ViJa Real
de ,Santo Allltónio a sr.· D. Maria
F.ernanda Pereira Constâncio.
- !Por ·conveniência urgente de

serviço, foi nomeada professora pro­
visória do 12.0 grupo da Escola Se­
cundária de Loulé a 'sr.' iD. MarIa
Berenice Teresa da Costa.

NO SITIO DO PERAL
S. Brás de Alportel

TECNICO

Por conveniência urgente de ser­

viço, foram nomeados 'Prolfe:ssor�
.provi,;iÓrios de Tra;balhos Manual'S,
da IDscola P'repamtória do Eng.o
Duarte Pacheco, em Loulé, o sr.

Daniel Gonçalves Arroja e a sr."

D. Maria GeTltrudes Garcia Pires.

PRIMARIO

Foram corrsideradlll", na 2." fas.e

das escolllls de Monte Gordo e Bur­

gau (,V1Jla do BiJ.!1po), respe:cti-va­
mente aJS :s.r.'· D. Alice Ohora Gon­

ç!lllve.s Afonso do'S Reis e D. Maria

Fernan'da JUSitinO e na 3.' fase aJS

sr. ,. ID. Alber.tina da Conceição
Guerreiro Duarte, D. ALbertina de

Lurdes Palma Sanches, D. Idalina
Coelho Matos Lima. e [). Maria
Julieta Virote Correia, das escolas
de Olhão, Mar.tinlongo, Palmeiral
e Vale SUvas (Loulé).

A. Lopes Toixeira
MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORÀS

RETOMOU A CLíNICA

Consultório:

R. Vasco da Gama, 54-l.· Esq.
Telef. 24241 F A R O

Consultas com hora marcada

Vendem..se 2 'C'amions de

earga em e�elente esta­
do de conservação, de peso
bruto 13000 e 16000 kg.,
ba'sculantes e tudo em fer­
ro, por motivo de retirada
do seu proprietário.

.

'Trat!lir pelo telefone n.O
42390 de S. Brás de Al­

portell.

DE AVIÃO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGOROSAMENTE

AOS.PREÇOS OFICIAIS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS COM OU

SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E

i NO ESTRANGEIRO

� RESERVA E EMISSÃO IMEDIATA

UMA FACILIDADE
QUE POMOS AO SEU SERViÇO,

POUPANDO·LHE TEMPO E INcOMODaS



, ,

JOHNALdoALIJAR\IE
Plenário de trabalhadores
do Hospital de Lagos

IBRSAS elo GUADIANAr
Náutico assembleia EM reunião de 29 de Outubro fiin­

do, foi proposta a exclusão,
i à matéria' eœpend�da, 'para o que

como membro da Comissão de Tra­
·

foram ferLta� a;�gwmas' correcções e balhadores do Hospital de Lagos,
, acréscihno/ll. Aprovado o dOJCWme-nto de elemento que, pelas suas actíví-
·

pelo« sóciJols¡ do Náwtwo, vai o mes- dades de contacto com elementos
mo <'l,er 'Olubmeltido a sanoionamernto estranhos ao hospítal, concrartava

SlUperior, pensamdo en;tretamto os os ínteresres dos, t.rabajhadoree,
,dirlgente,s, do clube em avançar

'Foi eœtão decídído proceder-se à

,com o rlllS'pectivo proceeso, de mo- eleição de nova comíssão de traba-
d lhadores, que decorreu em 5 deste

, o a que � es,t.ruturas preconiza- 'mês, ficando a-quela constrtuída,·

daso nOSI ootœtutos pOSoSllIm muito
.como segue: sector médico, a no­em brooe 'começar a oSler seguida",

,em moldes práJtiicos., com retteæoe 'mear; sector admínístrattvo, Au-
: que se afigura não deiœarão de, ser gueto Pinto Catalão; sector dos

'serviçoo gerais, José Oærlos Viegas,proveito�os, na vida imterna co,mo
,Marreiros; sector paramédico, Ma-I na geral aotioiâaâe do Náu-tvco do 'ria Armi!l!lda F. ,Santos Abreu; sec-! Guadiana.
t d _ç 01-' ..... .

: Conforme oS16 prevê no novo ãocu-
or e enrermagem, rvra ,"YLa.na
T. V. Gouveia; sector auxHliar de'

memito, as dive.rs(Jlg secções em fun- .enrerrnagem, Manuel Gaspar Arno­I

ciomœmento no clube (giln.á.sotwa,
1 pesca desrpol/',tiva, vela, remo, j,udo, I re��!lilmente se procedeu à eleição,tén� die mesla e OIUtra81), f�arão dos membrol", da seguinte comissão
, efec,tivamente representaâo« no
: consielho directivo, de [orma a que : de dtscíplína: sector médico, a no­

'mear; sector admíníetratívo, Fran­i a sua acção receba um contínuo ,ci:sca Pintado Rolo: sector dos ser-
I efeito d£nam�ador. 'viços gerais, Teres'a 'Leal OliveiraSão tœmbém abertas perspBdtivas 1 IDs'cada; sector paramédico, José
; de maVol/' ocêaõoraçõo aos aseocia- .Duante Vieira: sector de enferma­·

dO<J mœis jovens, para que toão o .gem, Perpétua Joana F. C. Gou­
I eniueiaemo e empetrlJho com 'que veia; sector auxiliar ode enéerma-
I gené:ro8Iamenf!e 'se dedwam ao en- I gem, MIguel Viegas Rosa.
'grandecime-nto do Náutíco poom; IDa comiis·são de disciplina, faz

Metalúrgicos e pessoal
J receber mais forte estímulo e apro- ,parte, ainda, o membro da mam
i v�tam6'l1Jto. : a:dministra.tiva, ISJr. João Filipe dos

de hotelaria do Algarve I J. M. P. ; Santos.

em período eleitoral

o em

N A penúlt� quarta-ofeira reu­

niu em úDtima conllJoca;tória
na sede do Olube. Náut�o do Gua­
diana, em Vi:la Real de Santo' An­
tGnio, a OJSI8embleia g.e.ral, eætraor­
dinária para est'udo e eventual,
œprooæção do-s novo" 88ftJœtuto'S do
clube.

O ,1ogo de futebol Porotugal­
�[ugoslá'Via que ao mesmo tem-po
00 'dils<putaíVa (a daJta da -sua reali­
zaçãa não era œim.da conhecida na
altura da convocação da cwsoem­

bleuu), fez com que o número de
pres,ençœ¡¡ 10I8l00 muito reduzido, e

0i.I1 frequentes cortes na luz eléctri­
ca, o ú�tiano doo quais have.ria de.
prolo,ngar�e por largas horas, ob7i­
gOlU à utililzœção de. lanternas, com
pilhas e pOI/' fim de camdeeirœ de
petrôleo, para que a seseão pudes,­
se. realizar-soe.

Oe merwbroo ·da mesla fizeram
cuiJdada l�tura do'S' novos e:8Itœtu-
1t'00s, a qual slOrfreu váriao,� interrup­
çõeS! da par,te -dos preeenães, no
sentido de o respectivo ,tex:to resul­
tar cornvenientemente clero quanto

Dois membros doo pessoal doo Hotel Dona Filipa, de Vale doo
LGbG (Almansil), voaram de Faro a Londres CGm a British
Airways no VGG inaugural Tristar. Foram eleitos pelos colegas
de trabalho poor terem sido eonsíderados GS que mais contri­
buíram para as boas relações doo hotel, quer para CGm 00 pessoal,
quer para CQm GS hóspedes. O sr. Amadeu Chaves, chefe de
mesa (à esquerda) e 00 sr. Carlos Alberto (à direita) são bem
acolhidos pelas simpáticas hospedeiras da BA, Jill Foreman e
Tessa Veasey, enquanto 00 director-geral doo Hotel Dona Filipa,
sr. Pierre Vacher (ao centro) lhes deseja boa viagem.

Durante a estada em Londres, onde nunca tinham estado
antes, 00 sr. Chaves e o sr. Alberto permaneceram no Hotel
Russell, da Trust Houses Forte, enquanto se inteiravam da
organlzaçâo da companhia, visitando hotéis e outros estabe­
leeímentos à mesma pertencentes.

'Viagens grátis
de ingleses
·ao Algarve
HARRy,chandler, operador turís­tko e director do Travel CIU!b
de Upsmínster, na Orã-Bretanha,
foi o prímeíro operador a «arris­
car» para o ALgarve, a cuja pro­
paganda turística Item dedicado in­

vulgar entUisdasmo. Mantém os seus
voos entre 'Londres e (Faro duran­
te todo o ano e não perde a opor­
tunidade de fomentar o turismo
para e'sta ·regiãoO. Recentemente em

".
Miami, na -convenção da AETA

.

A N D A N ç A S D A EM I G R A ç A O(A'ss'Ociação dos Agentes de Via-'

..
ge,n" Britânicos) Harry Chandler
apostou mais uma v'ez no Algarve
como o indicado destino turÍL'ltico
para 00 ing.Ieses e a quando do
VI Centenãrio ,da Aliança .A!llglo­
...LUisa, trouxe gratuitamente para
férias no Algarve 600 ingles,es, nu­
ma promoção 'que suscitou grande
interesse.
Nema sequência, chegou no do­

mIngo ao Aeroponto de Fa.ro, o

primeiro de Uima série de voos gra­
tuitos que dominicalmente e até 1
de 'Fevereiro trarão ao ALgarve um

,total de 7'50 turi!sltas da Grã-Breota­
nha, OI� quai's paæam aqui entre
4 a 6 semanas'" pagando alojamen­
to e alimentação em holtéts -e «vi­
,I!liS» deSita Provincia.

,

Garante�se assim uma certa ocu­

pação e consequente operacionali­
dade a 'vãrios sectores, com a con­

sequente entrada de divisas" 'sem

descurar a propaganda turística da
região.

DE VIAGEMNOTAS

Cantinho de S.Brás...E mECTUA-SE em 20 do próximo
mês o acto eleitoral dos: novos

corpos gerentes do Sindicato dos
Técni'cos e Operãrlos 'Metalúr.gicos
e Metalomecânicos do DiSitrito. Ini­
cialmente marcado para 20 de Se­
Itembro, não 'se realwaria por ine­
xil2tência de qualiquer ,!bElta candi­
data, o Ique mOlUvou a continuida­
de em !func;ões dos actual:! corpos
gerentes\' Entretanto e no período
es,ta.bele.cido, deu jã entrada uma
li'Sita de compo.sição heterogénea,
>sob o ponto de ·vi<sta ,de opções po­
.Httcas dos ·component€ls. AM 2 de
Dezembro decorre o recenseamento
eleitoral, que apresenta como ino­
vação a. deld!be-ração, recentemente
aJ513,umida em aSlô1embleia geral ex­
traordinãria, de 's,erem ele:Ltores ,t'O­
dos, oSJ sócios a par.tir dos 18 anos e

elegíveis a partir dos 21.
Por ·seu turno, também o .sindi­

CMO do Pessoad oda Indústria Hote­
lei'ra .e 'Similare'1 do 'Distrito 's'e en­
cQiIltra em periodo clettoraJ. As
eleições decorrem em 10 do próxi­
mo mês, cOltlltando�se com duas
candidaJturas: a da lista «A», pro­
pOSita pela actual direcção, e a 'da
«B», por um grupo de maJis de 100
\SÓcios, como determinam os esta­
tutos, !Funcionarão mesa", de voto
em Portimão e Lagos (em 10 de

�ezembro), Albufeira e ,Faro (no
dia 11) e em Vila Real ode ISanto
António e de nGVO Faro (no dia 12).

tro c_arrrtW!.gerrvs'-IOama, de oogunda
c.laJsroo, elœsl mamcham com a ,lota­
ção eSlgotada, quœlquel/' que sieja a

wtœção do, amo, ... Porque a como­
didade é, na verdade, excepciomal,
no que 08ie reJt-fJIl'8< ao fœcto de não se
SOei/' forçado ao «!pesadelo» da mu­

dança, co,m armœS' e bagœgerns -

8VÍde-ntemente. que é força de eæ­

presiSão, p� cremOISI que apena;s
bœgœg6iYV& MO trans!pcnitadoo por
cada pIlocífico, p(J)8lsaJgeiro . "

- na

frontetilra franco--es.panhoila de [run
e Henda1ye. A.sISim, OISI pOtntugueses
que ,trabalham OIU 'Vivem em Fram­

ça, dão, nOl/'ma;lmente, a -SlUa I[YT'-efe­
rência a estes cOmibovolS, para 00

'8IU(Jlg �das e 'Vindiasl a terraos; de
Framça.

Nes8(J)Sl 'Vialgens" h4 papeJ.inhos
que œSI awtoridades dos ,três· países
ilrvteress'ad01sl nelslS,es 'Viajœnte� obri­
gam a preervche.r. � então que vem

ao de .cima ()t que, parœ nós, é uma
imenoSJOJ trisrtezœ! Hotrrt.e1n8 vál£dos,
trabalhailol/'8S'. 'CO'MjolS'o-s e bem pro­
vadO'S! peoT!a etrnJi¡grœção, ficam a

olhar para; 08 pap�s;, que rece­

bem dos. funcionários, \Sem sabe-­
rem o que lœze.r -de�e/ll. O que lhe08

vale é que, num OIU nowt.ro compar­
timentO'; semp'l'e há a;lguém que
sooube dizer não ao arvai/;fabetismo ...
F¡'ca� como que envergonha­

dOls1 !pelo OOmÆiT'O elooado de homens
El de m.ruWhe.res., .p,es�oas fvs�me,nte
válidal&, que quaJsle ·&e man'l<foot!lm
humVlhad0'8, cOrlJfoosoamdo' a sua ",m­

poss:ilbilidade de cum�r essa �'­
gênciœ J¡e;gal daisl vár¡,œs! awto'l'ida­
deSi. São peSl8lOUoSl :tão' capazes filsiV­
camente, ,tão válidaJs', que OS' países
estrangei'rdSi � -SUM auto,ridades
(íamo's dizer 0i.I1 IS�USI mandões< ...)
os œceiVtam, s,em ,diJ/�culdœde. Ac6lÍ'­
if:am-no'8i, nœturalmente, �a os ati'­
ral/'erIV pal/'a ·todo o 'S!eTV1ÇO. To,do o

seT'lJ'Vço quer dize.r, muUo 'Simples'­
memJtie, muiltOl trisitemen'tB, para; os

traoba;lho'Si doS' ma� :duros, dos maís
\SlUjoS! e ,pe.rigOI8'OS', dO'SI'maioSJ dv/iceis',
ftnJsalubres, e tóxico,s - ·todo'S' OS

trabœlholSl que os natlUrak. dæsoes

paÆSIe.SI se recusam a faze.r. E, dessa
mameira lS,em que. para Itamto care­

çam die �abe.r lei/' e eSCl/'e<Ver" .criam
riquezas, à cW80ta de \SI6US braço\S,
ne81S'8S1 paisle8, nolSO quaiso nunca pas­
o8!Ufln de effI1,ii)graJd0181, de 6!sif:ramgerLro'S
� amadosl, na gene.raUdade, pOl/'
todos. aqueJ,es que, no fundo', direc­
Ifa OIU indi'l"efI}camoote. bene/iciam
da riqueza�trabalho dos emigran­
tes..
Na 'lJÍ(Jjqem do passado mês, um

homem dolSo seuS! cinquenta anos

dizia, para quem quils'esse ouvi-lo,
que reent'l'OJVa de;finitivarn,em,t'e em

Por,tugal, depoVs de uma awséncia,
lon,qa UllJÆiência, de uma dezena de

11hW8.
- MaS, olhem que tenho ido to�

do's ,to'doÇI OISI verões, à m'irnha terra,
'Passar féria,o; - ripasltou. quando
lhe per.guntWmolSl .'lie ness'�� amos

·todols< a ausência -tinha sædo totaJl.
- E 'Sabem POl/X1ue me 'lJenho

embora? Sctbem,1f PorrmLe ,tenho a

mi<nha commanheira lá em casa,
'sozinha. O nolSiSo, fvlho coolOU e abœ­
lOlU. Ajuntei uns pataquinhos, ne,s:­

'5100 ana'S, todolSl de França, e agora
Quero aproveirt'ar aimda aoS> aniinho-s
de mda que po'SlSra .tel/', :iunJfo' da
mulher. Que um homem, lS·em mu­

�hel/', é como um arado .s>em booi,s· ...
- E era ·tãrY .mœlWios.o o 'SOlTrl!.soO
naque.la enorm,e boca, aue não 1)U­

demolS deiœar d,e sorrir tamvbém.
Sœb{œmos, po·r eœpe1iência, nuœ»Jto

oSÍiJgn�flJeaJVa o que dizia, 'd;œ.<;> lOIYl.Qa08
lSOeparaçõeSf. . . Ant6nio do Rio

NE,STAS andançaJ/lI entre Portu­

ga;l e a Framça, temos' encon­
"t1'ado CooOS deve.ras ,d'i;gnos ae re-­

ferênciJa. QuaS'e lSempre, 081 maw,

coonun� são 081 que S'6 Zigaom (J;()

amal,faobetvsrmo. Ao anaffab.etismo
dOis emÆgrantes. POI/'twglUe/lleSI, evi'­
dentemoote.
Tamto na ida, como no regreÆso,

deSlSIh8i lorngasl -e maçadoras, 'to'iia­

gen� em comboio, que só jwstifica
o nome de «sud-eæproo» no tmjec,to
am rt'eI/'ras francesoaso, faz-noS' pena,
dá-no,SI irl'l!ell1J8'a ,tri.s>tez.a, con-statal/'
o grande núme.rOl de portugue8lelS
adt�Uos, homens e mulheres" Itotœl­
mente amalfœbetos,. Não que amde­
mos a pe.rguntar, ,pe�aJ8 carruagens
e comq¡ar.time-ntoo, a cada pœ,IS'a­
g.eiro - na ISIUa qucwe ItotalidaJde
pOl/'twguooeS! - se. �bem ler e €l&­

crever, OiU não. Afirmaomos, 'com
cotnhecVmento de causa, que a maio­
ria dO's que 'Viœjoam, aatualmervte
pelo menooSJ, n081 comboio� entre
Santa Apolónia e Aus.terl�t.z, são
f�lho51 dewta pátria l�bfJll't/1ld;a, esten­
dida entre o mar e a ESpahliha, que
œindœ não' encO'l1Jtrou a ,soluçãO' ma­
:teriœl para evitar a cOflltinuação da

s,angria da força-riqueza do país',
, que -são os -s-euS' filhos. E que, pOor
i�o, continuam a ser obrigados a

emigrar, pIlora «resv.s.tir» ...

Íœmo'S' -diizendo que, des:de que
neS88 combo';;o ,di;árro incluíram qua·-

TURISMO: POR QUE CAMINHOS'
O ·TEMPO .que aí vai, causa an­

'siedade noo pessoas responlSã­
vei:s. IDslte A1garve sedutor, de SQl
dardeojando intensamente, tornl¡l.�se
,tri,£¡j;oooo I/s'em a prestença amiga
de tur�stas Ique enxameavam bares,
esplanadas, praiaJs. e campos. Hã
'!l>olidão nos lugares mais frusoeinan­
te,s da Na.tureza, onde monóculos e

máquinas fotogrãficaEl recolhiam
ima.gens, que recOordavam dias ma­

ravilhos.Oos.
Vei:o 00 OutOono., de fÜ'lhrus cain-do

ferida.s de morte, e de tarde", doces,
'aJmenas e ¡te,mperadas:, que eVOocam
,todo o mãgi'co . esplendor dE)sta
PrOovíncia. Que se vê? C8JSas ao
!libandono: jardins viço'sos, meio se-

·

cos e piscina.s que 'se esrt:ragam \Sob
o so'l e a humidade. AbandOono con­
frangedor, voz muda e eloquente,
a.� sombras dos es,trangeiros que
viviam ne'ste paradisíaco clima me­

ridional!
Como se chegou a tão lamentá­

vel el::i:ado de coisaJs? ,Se apesar de
.todas as di'ssençõe's, ¡temos vivido
em -relaJUvo -clima de tranquilidade'
- certamente conduzidos pelo na­

to sentido da no"lSa capacidade, cí­
vica - não se compreende que os

eDtrangeiros a,qui ,radi'cados, 'que
não fizeram mal a ninguém e por
ninguém foram mOllesrt:ados, -ruoan­
donru£'sem o paraí-so que tanto e's�

Umavam e admiravam. Trrutar-se-á
de boicote consciente?
Hã, com certeza, por esse mun-

do e especialmente pela Europa,
uma iodeia diEltorcida do que 'se pas­
sa no Algarve. Salvo pequenos in­
cidentes, «pão no31S,o» na maioria
dos paLse·s continentais, teremoS' de
reconhecer tr3illquoiUdade !!la Pars,
sobretudo no Alga.rve. Naturalmen­
te a última -greve dos hotcleiros
'criOou di!ficulda.des no seotor e terã
sIdo o raJSltHho de pólvora que nem
deitou fumOo. Na I1eaUdade, aterrou
um aovião no aeropo.nto de Faro
cujos pass!a.geirotJ ma.l farejaram �
greve, rumaram para Elspaonlla s,em
desemalar a bagagem.
O turista deseja acima de ,tudo

tran'quilidade nas suas férias, para
repouso e recuperação de -energi!lis.
:m eVli:denote, o !facto, 'banaUss,imo,
foi explorado peda vizinha Espanha
que, adi'cionou à sua propa.ganda
deformações sobre o 'Surto de c6le-

,

ra que 'grru1'sava no !País, pin:t3illdoI
D «ca.ne·co» à leolla ,realissima von­
tade! Temos, pols, de concordar
que aJs .greves devem evitar'iSe a;té
ao último eE,gotamento de argu-

.

mentos e de diãlOogo. Hotéi's e ISlSti'S

quadros de pes'soal -especia;lizado,
"terão que invenot-ar leis apropria­
das que 'Salvaguardem o interesse
gerM e o própri'o pmtrtmónio nacio-
,naJl. Nacionalizar este ra.mo serã
o remédio deciosivo? rO ceI1to é que
CaUi"3, cons,ternação ob!õ1erva.r Oos im­
ponentes complexo", completamente
às mo.sc8iS.

A1go emã errado, carecendo de
rãpida observação. As unidades ho­
teleiras construiram-se para capta­
ção de ,divisrus. As .prairu;1, '8JSI£Iim
como campos' e árvore's frondosas
daJ nossa !flora regional, constUuem
o pano de fundo dos no'S'sos atrac­
'tivos tunSiticos. Cada província
terã de mobtlizar (11:;1 'seus recursos

pOitenciais, inveontariando-os. Tere·­
mo3' de envi'ar ·embalxadoo repre­
sent3itivas do nOosso sugestivo fol­
clore, ·que irradiem alegria e a comu­

nicabilidade do nOSI,X) povo. TenJOIs
de redescobrir o 'valor ;turístico do
Paí's. desde o !formo"o IMinho, à
escola de 'Sagres. ,EnviemOos men­

I,a;gens de carinho e saudade a to­
dos Os paises odo IMundo especial­
mente ao:'! n6rdicos europeus. Con­
vi'demo-Ios amt'ltosamente, dando­
-lhes ,boas vindas cordeais. Prove­
mos concr,etamente ,que não hã na

Europa recant'O mais bedo para fé­
rims" de Verão ou 1!nverno, onde o

'Sol nos beija docemente todOos os
dias.
Eis a ,tarei-a que 'se impõe urgen­

temente para revitalizar a." clãs!1!:­
CaJ,., fonte,s de divi'S3:S e eE,ta.ncar a

emigração (e s6 a crise do", gran­
des .paises industriais -a tem evdta­
do parcialmente) um :ta.nto a.tenua­
da pelos 'subi::ídios aos desempre.­
gados. Greio que só oos ce'guetas es�

'tarão em desacordo. Se a !fome nos

espreita (astamos reduzidos unica­
mente à plataforma continental)
teremos de re,agir ·em força ,peran­
te o expe'ctrOo da fome. Teremos de
;tra:balhar mais e medhor, fazendo
,guerra ao ,supérfluo. Ninguém -de­
',rejarã que o. !País mergulhe tem ter­
ra queimada, co,m ;tantas rlquezaJs
exIstentes no -SOllo e sub-·solo. Seria
um para.doxo grdtante, num país
·que ao fim e ao crubo tem !melllSos
recul'Sos por explorar. Não é ,tempo
de exaJIDinarmos, sem ,paixões, se­

renamente, a no's!a €dtuação eco­

nómica?

Vacinação contra o

sarampo na Fussla

AC'IlUA na 'quinta-!f'eira, entre as
9 e a.s 12 horas, na Junta de

F-reguesia da iFu...�ta, uma brigada
de vacinação ,contra o osoarampo,
destinada I1s cri3illças de um a cin­
co anos.

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se. em VUa Real de
Santo António. na Havaneu A LUTA DOS TRABALHADORES

,DA CONSTRUÇÃO CIVILPLANO DE OBRAS PARA 1976
DO GABINETE DO PLANEAMENTO

. de ESlt!lido do TrabaJlho ,e a homOolo­
gação rápIda de contra.tação .que
,respondesse aOoS :seus anseios .

No final da lei!tura, o chefe do
-DiSitrito recebeu um exemplar do.
comunicado 'que, conforme desejo
ex¡presso da multidão, trall!smitiu
ao Governo.
Verberando a atitude do Minis­

tério dOo Traba:lho por ter mand8Jdo
encerrar as 1;ma.S delegações e -ser­

viços, os ma.nifestantes deSifilara.m
pedas ruas da -cidade, pas,sando de­
fronte -do Sindieato, onde foi' feHa
nova leitura do referido comuni­
cado, e da Delegação do Ministério
do Trrubalho,. para fina:lmente '5e di­
rIgir ao Regimento de Infantaria
de (F-aro onde .Ieram uma moção.
Recebeu:.os, à porla de a.rmas, uma
repres'entac;ão de solda.dos, saIlgen­
tos e ofi-ciajJ51, encabeçada pelo co­

mand3illte interino. A moção, que
denuncia.va 'as manobroo do patro­
naJto e as ati,tudes do Ministério,
exigia, ,de igual modOo. a publica­
çãOo 'do G. C. T. 'e a demdJss·ão dos
membros do Governo antes referi­
dos, ao me.,"11TIO tempoO que expres­
lSiava o dese;o de Que um rela.to dos
a-contecimen'tos fOSl1'e tranlmnitido
ao M, 'F. A. 'e ao Conselho da Re­
volução. !Respondeu-lhes o ,coman­
dante interino do R1!F, que agra­
deceu a prova de confianc;a ma­

nifestada nas ,F. A. e exprimiu a

convi:cção pe·¡¡soal de que tudo IS/e
·resolveria a contento das massas
Itraba;lhadoras, com as quaLs 'O M.
F. A. emtava na defesl3. de reivin­
di-cac;ões justa;s.. Usou 1:ambém da
palavra um soldado do Regimento,
'que leu uma moção dos soldados,
solidarizando�se com a manifesta­
ção e com as S'llas palavras de
ordem.

A SEMELHANÇA -do ocorrido em

diversOi� pontos do PaLs, tam�
.

bém em Faro o.g Itrabalhadores da
construção civilI ltive'ram intensa
jornada de .Iuta que 'congregou mi­

, lhares de manifestantes vindo's das
mais diferente" ,locaHda:de:s .algaJr­
vias.
Frente ao Governo Civil junta­

ram-se numerosos trabal:hadores
convocadog pelo l:Jeu Sindicato com

o fim de apoiarem o desejo de toda
a classe de que fosE,e promulgado
o mais rapIdamente po,ssível o con­

Itrato ,coleCitivo vertical de traJbalhoO.
Sob palavras de ordem como

«4500$00 sa:lãrio de ¡fome», «con­

trato coJecti-vo ventical cã .para fo­
ra, jã», «postos de traba1ho, sim,
desemprego não!», '«fas;c]¡smo não,
wbaixo a exploração!», e «operãrios
e camponeses, lõ101dados e ma;rinhei­
ros unidos 'VenceremoOs!», os m'ani­
ifeSitantes não arredaram pé enquan­
to o chefe do Dbstrito, dr. Almeida
Carrapato, não compareceu no Go­
verno Civil. Acompanhado de ele­
mentos da Coomiss.ão de luita, ouviu
o dr. Almeida Carrapato, de uma

da,,, janelas a leitura de um comu­

nicado em que OíS traJbalhadores em

greve denunci'avam as manobras do
pa'tronato e exigiam ·a demiS'æo
imedtata -do ministro e secretãrio

consideradas prioritãrias as obras
de aJbasteolmento de água e sanea­
mento.
Haverã .também certo número

de obr3!S'que irão'ser exe'cU!ta;das
opOor adminis:tração direCita de uma

comi!ssão admi'nistrativa, forl11ada
por ,elementos do GaJbinete do Pla­
neamento e daJs: Comt::sões de Mo­
radores.
Esta experiência de trabalho,

aplicada na obra de saneamento do
1,&tiO do Montenegro, tem-se mos­

trado !bastante váilida, pelo que se

pretende alargá-Ja .e apeI1feiçoá-,la.

E STA a ser elaborado, por !técni­
cos do Ga,binete do Planeamen­

to da 'Região do Algarve, o plano
de obras para 197,6, .que serã feito
de acordo com Ü'S resulta.dos obti­
dos nas 3Issemblei8Js municipais
realizadas por Imcia.tiv-a do Gabi­
nete em colaiboração com a.s Câ­
marmõ1 e em que estiveram presen­
tes membros das Coomissões de Mo­
radore.s e JuntaJs .de F,reguesia, em
represemtação daJs populações. Nes­
ita inicia;Uva, aJté este momento
úni'ca no 's.eu género a realizar-ose
no País, verificou-se 'que fora.m

llNDl\RES
Ven�em-se, acaba�osJ�e construir

Com 3 e 4 casas assoalhadas - 2 casas de banho,

oo,zinha, hall e despensa - amp�as varandas.

faiollcas �ecorativa�
•

RESTAURAM-SE

Av. Prof Egas Moniz, 38-
-ric Dt.o - Vila Real de San­
to António.

Preços em conta:

Vende: Hilderico do Nascimento Pires - Telef. 497,

ou Virgílio Pereira Brás - Telef. 41412 - Vila Real

de Santo António.
F. Clara Neves

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONAlB) I Rua da Por,ta de portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - I.m.gos - Remessas para todo o Pals


